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A inclusão se faz de dentro para fora e do coração para o mundo 
















O presente estudo parte de um caso particular que se torna o seu objetivo  -  conhecer  o 
modo como se processa numa escola pública, mais especificamente no interior de uma 
sala de aula de ensino regular, no seio de uma turma do oitavo ano, a inclusão de um 
aluno multideficiente, portador da Síndrome de Dubowitz. 
 
 Com suporte numa metodologia de carácter qualitativo: estudo de caso, recorreu-se a 
estratégias de observação (direta do aluno em contexto escolar, e indireta através de 
questionários dirigidos aos professores do aluno e aos colegas de turma) e ainda à 
análise documental. Os dados recolhidos permitiram compreender e reflectir sobre os 
aspetos relacionados com o modo como está organizado o processo educativo deste 
aluno multideficiente. A análise dos resultados obtidos possibilitou a proposta de um 
plano de acção, incidente sobretudo na vertente organizacional, para melhorar o 
processo de inclusão, não só do aluno alvo, mas de outros jovens com multideficiência, 
na prossecução da Escola para Todos de acordo com os ideais proclamados pela escola 
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This study was part of a particular case which becomes your goal-meet the way takes 
place in a public school, more specifically within a regular education classroom, within 
a class of eighth grade, the inclusion of a multihandicapped, bringer of Dubowitz 
Syndrome. 
 
Supported a qualitative methodology: case study was observational strategies (direct of 
the student in school context, and indirectly through questionnaires addressed to student 
teachers and classmates) and yet the documentary analysis. The data collected allowed 
to understand and reflect on aspects related to how is organized the educational process 
of this student multihandicapped. The analysis of the results obtained made it possible 
to draft a plan of action, particularly in the organizational aspect incident, to improve 
the process of inclusion, not only the student target, but other young with 
multihandicap, in pursuit of the school for all in accordance with the ideals proclaimed 
by the inclusive school, this goal has not yet achieved. 
 
Word-Key: Inclusion, Multihandicap, Syndrome of Dubowitz, Special Education, 
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O presente estudo encontra-se inserido num Mestrado em Educação Especial – Domínio 
Cognitivo e Motor, realizado na Escola Superior de Educação de Beja. O seu objeto de 
estudo centra-se na inclusão de alunos multideficientes na sala de aula do ensino regular 
de forma a que se possa concluir, ou não, se temos uma Escola para Todos, de acordo 
com os ideais proclamados pela escola inclusiva. 
 
A escolha deste tema tornou-se pertinente dado que na actualidade pretende-se que 
alunos com deficiência partilhem a mesma escola e a mesma sala de aula de alunos sem 
deficiência. Cabe aos professores, técnicos da educação, assistentes operacionais e 
comunidade educativa em geral a responsabilidade de educar todas as crianças, o que 
implica compreendê-las, adaptar-se às suas necessidades e potencializar o seu 
desenvolvimento, sendo indispensável conhecer como a criança se desenvolve, como 
aprende, quando aprende e como aprende. 
 
O tema apesar de não ser inovador, parece-nos relevante e exequível uma vez que, 
apesar de muito já ter sido falado sobre a inclusão na escola pública de alunos 
deficientes e do muito que se tem legislado, persistem dúvidas se realmente essa 
inclusão se opera nas escolas portuguesas. 
 
Desta forma há que continuadamente sensibilizar a sociedade para a temática da 
inclusão, o que indicia a necessidade de refletirmos sobre as atitudes da sociedade em 
geral e dos profissionais da educação em particular, e simultaneamente identificar 
sucessos e insucessos nas medidas implementadas para proporcionar igualdade de 
direitos a todos e particularmente aos mais desfavorecidos, neste caso, as crianças com 
deficiência. 
 
O presente estudo apresenta-se estruturado em duas partes. A primeira parte 
corresponde ao desenvolvimento teórico, onde são abordados os conceitos de Educação 




Especial, de inclusão de alunos com limitações nas salas de educação regular, de 
multideficiência, já que o aluno em estudo é portador de uma síndrome rara, Síndrome 
de Dubowitz. Esta síndrome é considerada rara e desconhecida por grande parte dos 
profissionais da educação, com manifestações a nível motor e sobretudo cognitivo, que 
afeta a normal aprendizagem dos indivíduos. Por este motivo, esta síndrome é 
caracterizada e inserida no conceito mais amplo de multideficiência. No final do 
enquadramento teórico são apontadas estratégias de intervenção que poderão ser 
aplicadas pelos profissionais de educação no processo de ensino-aprendizagem de 
alunos multideficientes. 
 
A segunda parte destina-se à descrição da metodologia de investigação, apresentação, 
análise e discussão dos resultados, seguidas das respetivas conclusões. Assim, é 
identificada a problemática em estudo (com a colocação do problema nuclear e das 
questões que dele advêm). Apresenta-se também o modelo de investigação escolhido, o 
Estudo de Caso, por se tratar de um modelo que permite uma análise detalhada do 
objeto em estudo. 
 
De entre a população vasta que constitui o universo da escola, a amostra é o grupo de 
alunos que compõe a turma de oitavo ano à qual pertence o aluno em estudo e os 
professores que trabalham diretamente com esse aluno. 
 
Na realização deste estudo são utilizadas como técnicas de recolha de dados a análise 
documental de documentos considerados relevantes para o estudo, a observação direta 
do aluno em contexto de sala de aula com a turma e no intervalo, a observação indireta, 
mediante questionários dirigidos aos professores do aluno e aos seus colegas de turma. 
Estes dados são posteriormente trabalhados através da análise de conteúdo. 
 
Concluída a recolha e a interpretação dos dados obtidos, é apresentada uma proposta de 
intervenção e as conclusões às quais o estudo em questão conduziu. 
 
Constam também deste trabalho as referências bibliográficas e os apêndices referentes 
aos documentos de suporte ao estudo.   
 









































1- APRENDER EM CONJUNTO 
 
 
A aprendizagem ocorre quando os alunos estão ativamente envolvidos e quando para 
eles os conteúdos transmitidos adquirem significado, permitindo sempre o 
enriquecimento do seu conhecimento acerca da realidade que os circunda. 
 
O indivíduo aprende ao longo da vida, em todos os momentos e espaços. No entanto, a 
escola é o espaço ao qual associamos o processo de ensino-aprendizagem. Uma escola 
de qualidade deverá ser definida como um espaço educativo de construção de 
personalidades humanas autónomas, críticas, espaços onde crianças e jovens aprendam 
a ser pessoas.  
 
Num ambiente educativo ideal, ensina-se os alunos a valorizar a diferença pela 
convivência com seus pares, pelo exemplo dos professores, pelo ensino ministrado nas 
salas de aula, pelo clima socioafetivo das relações estabelecidas em toda comunidade 
escolar – sem tensões competitivas, mas com espírito solidário, participativo. Estas 
escolas não excluem nenhum aluno das suas turmas nem das atividades diversificadas 
que no seu espaço ocorrem. São contextos educacionais em que todos os alunos têm 
possibilidades de aprender com igualdade de acesso à educação, pois todos os alunos 
podem e devem aprender juntos nas turmas do ensino regular, num ambiente de 
aprendizagem diferenciado e de qualidade para todos (Rodrigues, 2001:10). 
 
Sabe-se que, na nossa escola, existe uma diversidade de alunos no que concerne a etnia, 
a cultura, mas também a capacidade de aprender, uma vez que nem todos atingem 
determinado conhecimento no mesmo prazo de tempo, com as mesmas estratégias e 
com o mesmo tipo de materiais. Com efeito, cada aluno é um ser único que é necessário 










1.1. Conceito de Educação Especial 
 
Ao conceito de diversidade na escola como espaço onde interagem seres de variadas 
culturas, capacidades e formas de atuar podemos associar o conceito de Educação 
Especial, uma vez que este conceito visa a recuperação e integração sócio-educativas 
dos indivíduos com necessidades educativas específicas devidas a deficiências físicas e 
mentais (Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986, Artigo 17º) Deste modo, este 
conceito relaciona-se intrinsecamente com a diferença, designadamente no que se refere 
a pessoas diferentes, a atitudes, métodos e práticas educativas, distintos dos exercidos 
pelo sistema educativo geral. 
 
O conceito de Educação Especial tal como o entendemos hoje sofreu uma evolução ao 
longo do tempo. A partir dos anos 60 do século passado, novos conceitos e práticas 
começaram a ser introduzidos na educação de crianças e jovens com deficiência. Para 
tal contribuiu o alargamento da escolaridade obrigatória e a consequente diversificação 
dos públicos-alvo da educação. Assim, várias medidas foram tomadas com o intuito de 
promover o sucesso escolar de todos os alunos e de dar uma resposta educativa aos 
portadores de deficiência. 
 
Em 1978, com o Warnock Report, novas perspetivas foram introduzidas a nível do 
ensino das crianças em situação de deficiência e das que, por outras razões, também 
estavam excluídas do sistema de ensino. Ao introduzir o conceito de Necessidades 
Educativas Especiais (NEE), o mesmo relatório propõe que sejam analisadas as 
dificuldades escolares das crianças não sob critérios médicos, mas sob critérios 
educativos, mais próximos das dificuldades escolares apresentadas. 
 Nesta linha de pensamento, Plaisance (2003: 31-32) contrapõe a perspetiva médica à 
perspetiva educativa, uma vez que considerar as “necessidades educativas especiais” 
conduz a “desmedicalizar” as perspectivas de acção e a prestar atenção às eventuais 
dificuldades de aprendizagem, quaisquer que sejam as suas causas possíveis 
(deficiência, doença, meio social,etc.). 
 




Armstrong e Barton (2003: 87) reforçam a ideia de que os alunos que têm necessidades 
educativas especiais  são alunos que têm dificuldades de aprendizagem, muito ligeiras 
ou mais graves, no plano intelectual ou no domínio da escrita e da leitura (…) Muitos 
deles são jovens que têm perturbações afectivas ou do comportamento, mais ou menos 
graves, de origem diversa. 
 
É nos anos 70 que o conceito de Educação Especial sofre uma evolução e começa a ser 
definido como um conjunto de adaptações e apoios que o sistema educativo regular 
necessita de possuir para ajudar os alunos no seu processo de ensino aprendizagem. 
 
Este processo integrador concebido de modo distinto do ensino regular a que se viria a 
denominar de Educação Especial, é destinado a crianças e jovens com dificuldades 
graves de aprendizagem. Assim, atualmente, a educação especial deve ser vista como 
um conjunto de recursos humanos e materiais postos à disposição do sistema educativo, 
para que este possa responder adequadamente às necessidades que, de forma 
transitória ou permanente, possam apresentar alguns dos alunos (Bautista, 1997:10). 
 
A este propósito Cabada (1992, cit. por Lopes,1997:34) refere que a educação especial 
é um processo integrador, flexível e dinâmico nas orientações, actividades e atenções 
que na sua aplicação individualizada compreende os diferentes níveis e graus nas suas 
respectivas modalidades e que estão encaminhadas a conseguir a integração social. 
 
Com a Declaração de Salamanca, em Junho de 1994 (UNESCO, 1994) os direitos das 
crianças e dos jovens com Necessidades Educativas Especiais (NEE) foram novamente 
reforçados recomendando-se modificações metodológicas e organizativas nas escolas de 
forma a estas encontrarem respostas para todos os alunos que apresentem dificuldades, 
promovendo assim estratégias destinadas a criar um ambiente educativo mais rico:  
As escolas terão de encontrar formas de educar com sucesso estas crianças, incluindo 
aquelas que apresentam incapacidades graves (…) as crianças e jovens com 
necessidades educativas especiais devem ser incluídos nas estruturas educativas 
destinadas à maioria das crianças, o que conduziu ao conceito da escola inclusiva 
(UNESCO, 1994, introdução, ponto 3). 
 




Esta nova conceptualização da Educação Especial conduz à conceção da escola como 
um espaço aberto à diversidade, que procura criar condições favorecedoras do 
desenvolvimento de todos os alunos, sejam quais forem as suas características 
individuais e o meio de onde provêm. 
 
Capucha afirma que o intuito da Educação Especial é o responder às necessidades 
educativas especiais dos alunos com limitações significativas ao nível da actividade e 
da participação, decorrentes de alterações funcionais e estruturais de carácter 




Neste sentido, a educação especial visa a criação de condições para a adequação do 
processo educativo às necessidades dos alunos com limitações significativas ao nível da 
atividade e da participação num ou vários domínios de vida, decorrentes de alterações 
funcionais e estruturais, de carácter permanente, resultando em dificuldades continuadas 
ao nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do 
relacionamento interpessoal e da participação social, com o intuito de proporcionar uma 
educação adequada de modo a possibilitar a estes alunos o ingresso no mundo do 
trabalho e em papéis sociais. 
 
Podemos então afirmar que associado ao conceito de educação especial está o de 
inclusão educativa e social, já que o sucesso educativo dos indivíduos com 
incapacidades de caráter permanente deverá ocorrer no espaço educativo comum a 
todos os indivíduos, de forma desenvolver a autonomia e todas as suas capacidades, o 




1.2.A inclusão do aluno com limitações 
 
Os alunos com limitações significativas no âmbito da educação especial devem estar 
incluídos numa escola e numa turma de ensino regular. Com efeito incluir é uma 
palavra que provém do latim (includere), que significa abranger, envolver, introduzir, 




fazer parte. Exprime, deste modo, o desejo de união, conciliação, compreensão e 
respeito entre pessoas diferentes (Andrade, Pacheco & Farias, 2006). 
 
No entanto, nem sempre nos deparamos com a realidade de uma escola onde alunos 
com dificuldades de caráter permanente aprendem num espaço comum ao de outros que 
não possuem essas limitações. Por vezes, os alunos são excluídos das atividades 
escolares porque se considera que apresentam limitações físicas ou cognitivas que os 
impedem, porque é mais fácil excluir do que encontrar uma solução viável que inclua 
todos numa atividade comum ainda que com diferentes objetivos a atingir. 
 
Neste sentido, o conceito de inclusão de alunos com necessidades educativas especiais 
no sistema educativo adquire uma importância extrema, dado que não só todos os 
cidadãos têm direito à igualdade de acesso à educação como também todos sabemos 
que, desde a sua tenra idade, a criança beneficia com o contato com os seus pares para a 
construção de aprendizagens. Deste modo, espera-se que um sistema educativo moderno 
e atual seja inclusivo, pressupondo que no espaço comum tenha lugar um leque 
diversificado de estratégias educativas específicas para cada tipo de aluno, atendendo a 
um único objetivo: formar cidadãos capazes de desempenhar um papel na sociedade. 
 
Nesta linha de pensamento, Correia e Martins (2002) consideram que a turma de uma 
escola regular é o local ideal para as aprendizagens dos alunos com Necessidades 
Educativas Especiais, pois é na companhia dos seus colegas que encontra o melhor 
ambiente de aprendizagem e de socialização, de forma a poder desenvolver as suas 
capacidades. 
 
Também Correia afirma que o conceito de inclusão pode ser entendido como a inserção 
do aluno com NEE, em termos físicos, sociais e académicos nas escolas regulares onde, 
sempre que possível, deve receber todos os serviços educativos adequados, contando-se 
para esse fim, com o apoio apropriado (Correia, 2003:13). 
 
Costa (1999) defende a educação inclusiva como o direito de todas as crianças, 
independentemente dos problemas ou deficiências que possuam, frequentarem as 
escolas da sua área – as mesmas escolas para onde iriam se não tivessem qualquer 




problema ou deficiência e o consequente direito de viverem na sua família, e 
participarem da sua comunidade, de conviverem com os seus vizinhos. 
 
 O conceito atual de inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais na sala 
de aula normal é o resultado de um longo caminho que se percorreu no campo da 
Educação Especial como se referiu no ponto anterior. Em Portugal, tal como aconteceu 
noutros países, um longo percurso tem vindo a ser traçado na educação de crianças e 
jovens com necessidades educativas especiais e na sua inclusão no ensino regular. Em 
1986, a Lei de Bases do Sistema Educativo define como um dos seus objetivos 
assegurar às crianças com necessidades educativas específicas, devidas, 
designadamente, a deficiências físicas e mentais, condições adequadas ao seu 
desenvolvimento e pleno aproveitamento das suas capacidades. O Decreto-lei 319/91, 
de 23 de Agosto, difundiu o conceito Necessidades Educativas Especiais e decretou a 
substituição dos critérios médicos por critérios pedagógicos para avaliação destes 
alunos. Foi então estabelecido o Regime Educativo Especial que contempla uma série 
de medidas a aplicar aos alunos com necessidades educativas especiais, constantes de 
um Plano Educativo Individual e de um Programa Educativo (Art.os 15º e 16º). 
 
Tal ideia de inclusão foi regulamentada na Lei 3/2008 de 7 de janeiro, que afirma no seu 
ponto 1: a educação especial tem por objectivos a inclusão educativa e social, o acesso 
e o sucesso educativo, a autonomia, a estabilidade emocional, bem como a promoção 
da igualdade de oportunidades (…) das crianças e jovens com necessidades educativas 
especiais. 
 
A filosofia deste normativo é a de promover a igualdade de oportunidades, valorizar a 
educação e melhorar a qualidade do ensino, no sentido de criar uma escola democrática 
e inclusiva, orientada para o sucesso educativo de todas as crianças e jovens uma vez 
que todos os alunos têm necessidades específicas, mesmo os que não são portadores de 
necessidades educativas de caráter permanente. Cabe ao sistema educativo assegurar a 
gestão da diversidade da qual decorrem diferentes tipos de estratégias que permitam 
responder às necessidades educativas de todos os alunos.  
A leitura do decreto-lei mostra ainda uma preocupação em planear um sistema de 
educação flexível, cujo objetivo é responder à diversidade de características e 




necessidades de todos os alunos, nomeadamente os que apresentam necessidades 
educativas especiais, perspetivando a sua inclusão no sistema educativo.  
 
Deste modo, a escola inclusiva pressupõe individualização e personalização das práticas 
educativas e das suas estratégias, no sentido de possibilitar que cada aluno detenha o 
apoio de que necessita e os alunos com necessidades educativas de caráter permanente 
usufruam de apoios especializados.  
 
Estes apoios especializados visam responder às necessidades educativas especiais dos 
alunos com limitações graves ao nível da atividade e da participação, num ou vários 
domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de carácter 
permanente, resultando em dificuldades ao nível da comunicação, da aprendizagem, da 
mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e da participação social.  
 
Os apoios especializados implicam ainda a adaptação de estratégias, recursos, conteúdos 
e materiais, bem como a utilização de tecnologias de apoio.  
 
 No artigo 26º, o Decreto-Lei nº3 de 2008 refere-se à necessidade de existir nas escolas 
Unidades de Apoio Especializado para a educação de alunos com multideficiência e 
surdocegueira congénita: As unidades de apoio especializado para a educação de 
alunos com multideficiência e surdocegueira congénita constituem uma resposta 
educativa especializada desenvolvida em escolas ou agrupamentos de escolas que 
concentrem grupos de alunos que manifestem essas problemáticas.  
 
O mesmo artigo define que são objetivos das unidades de apoio especializado:  
       a) Promover a participação dos alunos com multideficiência e surdocegueira 
nas actividades curriculares e de enriquecimento curricular junto dos pares da turma a 
que pertencem;  
       b) Aplicar metodologias e estratégias de intervenção interdisciplinares visando 
o desenvolvimento e a integração social e escolar dos alunos;  
       c) Assegurar a criação de ambientes estruturados, securizantes e significativos 
para os alunos;  
       d) Proceder às adequações curriculares necessárias;  




       e) Adoptar opções educativas flexíveis, de carácter individual e dinâmico, 
pressupondo uma avaliação constante do processo de ensino e de aprendizagem do 
aluno e o regular envolvimento e participação da família;  
       f) Assegurar os apoios específicos ao nível das terapias, da psicologia e da 
orientação e mobilidade aos alunos que deles possam necessitar;  
       g) Organizar o processo de transição para a vida pós-escolar.  
      (op. cit. Decreto-Lei nº3/ 2008 de 7 de Janeiro). 
 
O mesmo artigo refere-se ainda às competências que as escolas ou agrupamentos de 
escolas devem desenvolver no sentido de assegurar o pleno funcionamento destas 
unidades, nomeadamente: assegurar o transporte dos alunos; assegurar a contratação de 
docentes com formação especializada e de técnicos especializados; promover ações de 
formação de sensibilização para a deficiência; apoiar os processos de transição entre os 
diversos níveis de educação e de ensino; promover o processo de transição dos jovens 
multideficientes para a vida ativa, criando protocolos com diversas instituições locais; 
possibilitar a integração destes alunos na comunidade, desenvolvendo atividades em 
colaboração com associações dessa comunidade.  
 
As escolas e/ou agrupamentos devem ainda proceder às alterações necessárias para criar 






Entre os alunos com deficiências e incapacidades existem diferentes necessidades. Há 
alunos que com o apoio personalizado, por parte de um docente de educação especial, e 
com o recurso a tecnologias de apoio consegue trabalhar, a tempo inteiro, na sala de 
aula, em conjunto com os restantes alunos da turma. Existem, contudo, outros alunos 
que por um conjunto de incapacidades, necessitam de permanecer alguns momentos do 
seu dia escolar em salas especializadas, com recursos humanos e materiais apropriados 
às suas necessidades/ incapacidades, com o objetivo de trabalhar conteúdos de natureza 
funcional. Referimo-nos concretamente aos alunos com multideficiência.  




Orelove e Sobsey (2000) definem as pessoas com multideficiência como sendo as que 
apresentam atrasos sensoriais ou motores associados ou não a necessidades de cuidados 
especiais.  
Contreras e Valência (1997: 378) definem multideficiência como o conjunto de duas ou 
mais incapacidades ou diminuições de ordem física, psíquica ou sensorial (…) 
constituindo um grupo muito heterogéneo entre si, apesar de apresentarem 
características específicas/particulares.  
 
Por sua vez Nunes (2001:16) defende que a multideficiência é mais do que a mera 
combinação ou associação de deficiência. Numa obra posterior, Nunes (2002:6) 
considera que a multideficiência não se trata de um somatório de deficiências, já que a 
interação estabelecida entre os diferentes problemas influencia não só apenas o 
desenvolvimento da criança ou do jovem, mas também a forma como funciona nos 
diferentes ambientes e o modo como aprende.  
 
 
O conceito de Multideficiência é pois definido por vários autores como uma 
combinação de acentuadas limitações no domínio cognitivo associadas a limitações 
motoras e ou sensoriais (visão e audição). Esta problemática compromete o 
desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, trazendo graves implicações na 
atividade e participação. 
 
 No entender de Nunes (2008), a criança/jovem com Multideficiência tem graves 
problemas, em dois ou mais domínios, sendo que as limitações cognitivas estão sempre 
presentes. Estas crianças/jovens apresentam frequentemente e, às vezes de forma 
associada, problemas de linguagem/fala/comunicação e ainda problemas de mobilidade. 
  
Amaral e Nunes (2008: 5) referem que “uma análise rápida de um grande número de 
casos de crianças com multideficiência evidencia dois aspectos fundamentais: a maior 
parte não usa a linguagem de forma eficiente, e uma boa parte delas tem problemas em 
se deslocar sem auxílio. Estas duas características, essenciais para o desenvolvimento, 
limitam as oportunidades de aprendizagem incidental”. 
 




Orelove e Sobsey (2000) agruparam as necessidades destes alunos em três blocos 
distintos: 
 
Necessidades físicas e médicas: 
 -  os seus movimentos voluntários são limitados em termos qualitativos e quantitativos, 
por isso é fundamental estar atento às questões do posicionamento, da manipulação, da 
mobilidade; 
– as limitações sensoriais (sobretudo as visuais e as auditivas); 
– as convulsões representam igualmente um sério desafio médico, podendo a medicação 
ter efeitos secundários; 
– as dificuldades no controlo respiratório e pulmonar devido aos problemas musculares 
e esqueléticos e ao desenvolvimento insuficiente do sistema respiratório; 
-  os problemas de deglutição ou mastigação. 
– a insuficiente resistência física que os leva a problemas de saúde vários. 
 
Necessidades Educativas: 
A perda ou diminuição da função nos sistemas sensoriais e motores torna ainda mais 
urgente a necessidade de uma educação adequada e de ajudas técnicas. A maioria 
encontra-se impossibilitada de usar a fala para comunicar, pelo que o aluno 




Como qualquer ser humano, o multideficiente necessita de afeto e atenção, de 
oportunidades para interagir com o contexto à sua volta e desenvolver relações sociais e 
afetivas com os adultos e com os seus pares. 
 
 
Das definições apontadas, constata-se que o conceito de Multideficiência é pois definido 
por vários autores como uma combinação de acentuadas limitações no domínio 
cognitivo associadas a limitações motoras e ou sensoriais (visão e audição). Esta 
problemática compromete o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, trazendo 
graves implicações na atividade e participação. 
 





1.3.1- Multideficiência/ Problemática Cognitiva 
 
Desta definição depreende-se que a problemática cognitiva surge sempre na 
multideficiência. Contudo essa problemática, segundo diferentes autores, não resulta de 
uma caraterística intrínseca à pessoa, mas deriva sim do seu funcionamento, em que o 
processo de diagnóstico se baseia em três critérios distintos: o funcionamento 
intelectual, o comportamento adaptativo e a idade de início das manifestações ou sinais 
indicativos de atraso no desenvolvimento. 
 
Nesta linha de pensamento, Carvalho e Maciel (2003:147) defendem uma conceção 
“…funcionalista, sistémica e bioecológica, incluindo as dimensões intelectual, 
relacional, adaptativa, organicista e contextual. Segundo os autores, é importante que a 
intervenção com estes alunos ultrapasse o contexto escolar e incida sobre os diferentes 
contextos em que a criança/jovem se movimenta pois o objetivo primordial da 
intervenção é a aquisição de competências funcionais. 
 
Os autores justificam esta intervenção porque “(…) a deficiência mental é considerada 
condição deficitária, que envolve habilidades intelectuais” (op.cit.2003:147). Contudo, 
não importa apenas considerar a dimensão intelectual do indivíduo. Existem outros 
aspetos sem os quais o sujeito não vive e que são igualmente importantes, tais como os 
seguintes, mencionados pelos mesmos autores: participação comunitária; interações e 
papéis sociais; condições etiológicas e de saúde; aspetos contextuais, ambientais, 
culturais e as oportunidades de vida do sujeito.” (op. cit.2003:147). 
Para os autores supracitados, comportamento adaptativo diz respeito ao conjunto de 
habilidades sociais, práticas e conceptuais, adquiridas pela pessoa, para responder às 
exigências do dia-a-dia. As primeiras relacionam-se com a competência social (por 
exemplo, responsabilidade, habilidades interpessoais, observância de regras e normas). 
As habilidades práticas remetem para o exercício da autonomia (atividades de vida 
diária, utilização de recursos da comunidade, utilização do dinheiro, atividades 
ocupacionais ou laborais). Finalmente, as habilidades conceptuais estão relacionadas 




com aspetos académicos, cognitivos e da comunicação (é o caso da linguagem - recetiva 
e expressiva, leitura e escrita). 
Assim, por funcionamento adaptativo, entende-se o modo como a pessoa enfrenta 
efetivamente as exigências comuns da vida e o grau em que experimenta uma certa 
independência pessoal, compatível com a sua faixa etária, assim como o grau de 
conhecimento sociocultural do contexto comunitário no qual se insere. Estes critérios 
qualitativos (adaptativos) baseiam-se em descrições funcionais e relevantes, 
procedendo a uma avaliação qualitativa da pessoa sob o ponto de vista das 
oportunidades e da autonomia. 
Julga-se importante inserir esta noção de comportamento adaptativo no conceito de 
multideficiência uma vez que, a nível educativo, se torna imprescindível que o aluno 
adquira competências sociais, de autonomia, comunicação e desenvolvimento cognitivo, 
ou seja, é necessário compreender o indivíduo nas suas várias dimensões e não apenas 
numa delas. Se o aluno apresenta determinadas incapacidades a nível cognitivo ou 
físico, tal implica o seu desempenho não só na escola, mas também na sociedade, na 
família. Em resumo, há que atender a todas as dimensões do ser humano, sem essa 
perceção nunca se contribuirá para o seu desenvolvimento. 
 
1.4 - Caracterização do Síndrome de Dubowitz e sua Introdução na 
Multideficiência 
Do que fica exposto acerca do aluno com multideficiência pode verificar-se que o aluno 
cuja problemática se situa neste quadro apresenta problemas de natureza vária, estando 
comprometidas as dimensões cognitiva e motora. Pensamos poder dizer que o aluno a 
que se refere o presente estudo se enquadra no quadro de multideficiência. 
 
A Síndrome de Dubowitz  recebeu este nome em homenagem ao neuropediatra que  
pela primeira vez se dedicou ao estudo desta síndrome em 1965, Victor Dubowitz. De 
entre os traços e características principais que inicialmente foram descritos por 




Dubowitz constam: atraso no crescimento, microcefalia, alterações típicas na pele 
(Eczema), dismorfias faciais típicas e rendimento cognitivo baixo (Dubowitz, 1965).  
 
Num estudo realizado a 141 casos de indivíduos portadores da Síndrome de Dubowitz, 
Tsukara e Optiz (1996), acrescentaram novos dados àqueles já encontrados por 
Dubowitz, principalmente no que concerne as consequências ao nível do funcionamento 
do organismo, ocasionadas pela síndrome, no decorrer da vida, e algumas variações 
relativamente ao atraso de crescimento, à ocorrência de eczema e também a nível 
cognitivo: 
The phenotypic spectrum is quite variable and ranges from normal growth and head 
circumference with mild psychomotor retardation and lack of eczema to a condition of 
severe growth retardation, mental retardation, microcephaly, and eczema (Tsukara, M.; 
Opitz, J. M., 1996:277). 
 A microcefalia foi uma ocorrência comum em todos os casos descritos e a principal 
conclusão do estudo refere-se ao diagnóstico, que pode basear-se principalmente a partir 
das características fenotípicas do paciente. 
 
O grande espectro de fenótipos que esta síndrome apresenta pode vir a afetar os 
sistemas imunológico, hematológico, neurológico, urológico, cardiovascular, músculo-
esquelético, digestivo, as regiões cutâneas, os dentes e os olhos:  
Overall, the condition may involve the cutaneous, ocular, dental, digestive, 
musculoskeletal, urogenital, cardiovascular, neurological, hematological, and immune 
systems. (op. cit. 1996:277). 
Por muitos anos a síndrome de Dubowitz foi considerada rara e verifica-se que há 
poucos trabalhos na literatura científica nacional e internacional que se ocupem desta 
síndrome. Porém sabe-se hoje que, na verdade, muitos pacientes não são diagnosticados 
adequadamente, os seus tratamentos e cuidados multidisciplinares não são realizados no 
devido tempo, legando-se as situações clínicas especiais para segundo plano, tal como 
refere Dias (2004).  
 




Este autor afirma tratar-se de uma síndrome herdada de forma autossômica recessiva e 
não há teste laboratorial para diagnóstico, sendo este feito clinicamente, após a 
exclusão de outras síndromes genéticas. Assegura o mesmo autor não se saber a 
localização do gene nem a sua patogenia, sendo sugerido como fator responsável a 
ação intracelular do genótipo mutante em várias ocasiões durante o período pré e pós-
natal do desenvolvimento (Dias, 2004: 337). 
Ainda segundo Dias (2004), a grande quantidade de implicações a nível físico e também 
cognitivo sublinha a importância do diagnóstico correto para o acompanhamento clinico 
periódico dos pacientes que apresentam tal síndrome. 
Deste modo, tendo em conta que a síndrome atrás descrita é uma patologia que 
compromete o normal crescimento físico e mental dos indivíduos portadores, o conjunto 
de habilidades sociais, práticas e conceptuais que definem o comportamento adaptativo, 
que se pretende que a pessoa adquira desde o nascimento para responder às exigências 
do dia-a-dia, sejam elas relacionadas com o desempenho social sejam elas relacionadas 
com o desempenho escolar, está inevitavelmente comprometido. Se considerarmos 
igualmente a definição de Deficiência Mental proposta por Luckasson como uma 
Deficiência caracterizada por limitações significativas no funcionamento intelectual e 
no comportamento adaptativo, como expresso nas habilidades práticas, sociais e 
conceituais, originando-se antes dos dezoito anos de idade.” (Luckasson, R., 
Borthwick-Duffy, S., Buntix, W.H.E., Coulter, D.L.,Craig, E.M., Reeve, A., Schalock, 
R.L., Snell, M.E., Spitalnick, D.M., Spreat, S.,Tasse, M. J., 2002: 8), pode constatar-se 
que o aluno com esta síndrome enquadra-se nesta definição. 
Pelo acima exposto deduz-se que os alunos com síndrome de Dubowitz apresentam 
dismorfia e diferentes malformações e podem ser considerados alunos com 
multideficiência, uma vez que se evidenciam comprometimentos ao nível do 









1.5- Estratégias Educativas para Alunos com Multideficiência 
 
Ao encontro da inclusão dos alunos com multideficiência no sistema regular de ensino 
situam-se os estudos de Nunes. Esta autora considera que estes alunos devem ser 
incluídos no sistema regular de ensino, requerendo um ensino especializado, muito 
embora tal seja encarado como um desafio para os educadores (Nunes: 2001).  
 
De acordo com a autora, o acesso à informação por parte destes alunos é limitado 
derivado às suas incapacidades que lhes criam dificuldades na compreensão do mundo 
que os rodeia, necessitando de constante estimulação e de parceiros que comuniquem 
com eles de forma adequada em contextos reais, despertando neles a necessidade de 
interagir. 
 
Na prática educativa, o professor que trabalha com alunos multideficientes pensa o seu 
modo de agir em função do público-alvo da sua intervenção. Cada sessão é planificada 
tendo em consideração a idade, os interesses, as capacidades, os constrangimentos dos 
seus alunos, assim como o momento do dia e as condições do espaço em que o processo 
de ensino-aprendizagem ocorre.  
 
Assim, na planificação da intervenção com alunos com necessidades educativas 
especiais e, mais particularmente, com multideficiência devemos ter em consideração os 
fatores acima mencionados, mas também o facto do seu ritmo de aprendizagem e grau 
de autonomia serem diferentes. Não nos podemos esquecer que os ambientes educativos 
devem ser estimulantes, refletir os interesses e as necessidades dos alunos e das suas 
famílias, respeitar os seus ritmos de aprendizagem (…) proporcionar situações de 
aprendizagem, de modo a motivá-los a aprender e a adquirir o máximo de 
independência possível. (Nunes, 2008: 23). 
 
Os alunos com multideficiência constituem uma população heterogénea em termos de 
idades, capacidades, incapacidades, necessidades e experiências. Segundo Amaral, 




Saramago, Gonçalves, Nunes & Duarte, as limitações (das crianças/jovens com 
Multideficiência) impedem a interacção natural com o ambiente, colocando em grave 
risco o acesso ao desenvolvimento e à aprendizagem (2004: 213). 
 
Tendo em consideração a avaliação dos alunos com necessidades educativas especiais 
segundo a Classificação Internacional de Funcionalidade, é comum encontrarmos entre 
os multideficientes acentuadas limitações ao nível das funções do corpo, concretamente 
das funções mentais globais (intelectuais); das funções mentais específicas (atenção, 
emocionais, cognitivas, da linguagem, do cálculo e da fala); ao nível das funções 
motoras, nomeadamente na mobilidade (por exemplo: no andar e na deslocação, na 
mudança de posições do corpo, na movimentação de objetos e na motricidade fina); ao 
nível das funções visuais ou auditivas. Constatamos igualmente limitações na atividade 
e participação (aprender a ler, aprender a escrever, aprender a calcular, adquirir 
competências, concentrar a atenção, pensar, resolver problemas, tomar decisões, aplicar 
o conhecimento, comunicar e receber mensagens orais e escritas, falar, conversação, 
discussão).  
 
Do que fica exposto, depreende-se que estes indivíduos necessitem de mais tempo para 
a realização de tarefas, tenham limitações ao nível das interações sociais pelas 
dificuldades na linguagem e na comunicação, estejam igualmente limitados ao acesso a 
todos os locais por incapacidades motoras e de falta de autonomia.  
 
 Por este motivo, necessitam de vivenciar experiências muito concretas, que sejam 
significativas para eles, por forma a desenvolver competências já adquiridas e é 
fundamental que o adulto identifique os “skills” apropriados à sua idade, bem como os 
necessários à participação activa e significativa nas situações diárias (Nunes, 2001: 
194). Vieira e Pereira acrescentam que tudo o que a criança aprende deve ser 
susceptível de ser utilizado e contribuir para aumentar a sua autonomia pessoal. 
Pressupõe que o ensino se faça em função das necessidades da criança e aconteça nos 
contextos reais (1996: 89 e 111). 
 
Deste modo, cabe ao professor de educação especial, num trabalho articulado com os 
outros professores do conselho de turma, técnicos, assistentes operacionais e família, 




desenvolver estratégias que conduzam o aluno multideficiente no caminho da 
aprendizagem. 
 
Assim, no início do trabalho com um aluno multideficiente, o professor deverá conhecer 
o seu aluno: saber como é como pessoa, como é que aprende, o que quer aprender, o que 
precisa de aprender e o que não quer aprender. Na realidade, conhecer as suas 
necessidades básicas e sentimentos, as suas capacidades e limitações para dar a resposta 
educativa adequada. 
 
Segundo Amaral et al. (2004) é fundamental que todos os intervenientes no processo, 
encontrem a melhor forma de:  
 proporcionar à criança/jovem experiências significativas, organizadas e 
diversificadas;  
 garantir que a informação fornecida e as competências a desenvolver sejam úteis 
e contribuam para aumentar a sua independência na vida futura;  
  generalizar as aprendizagens realizadas a todas as situações significativas;  
 transmitir informação usando formas de comunicação que respondam às 
necessidades individuais da criança/jovem. 
 
Os mesmos autores consideram que as necessidades acima descritas implicam a 
aplicação de estratégias específicas, daí que a educação destes alunos tenha de ser 
planeada de uma forma sistemática e dentro de um processo de colaboração de tomadas 
de decisões, uma vez que as barreiras que se colocam à sua participação e à sua 
aprendizagem são muito significativas e faz como que necessitem de apoio de serviços 
específicos, nos seus contextos naturais, sempre que possível, de modo a responderem à 
especificidade das suas necessidades. Estes apoios devem estar consubstanciados no seu 
plano educativo individual, assim como os seus intervenientes e as medidas educativas 
das quais o aluno deve beneficiar, nomeadamente de apoio pedagógico personalizado 
por parte de um docente de educação especial, adequações no processo de avaliação e 
currículo específico individual. 
 




Assim, como estes alunos realizam aprendizagens muito específicas, com conteúdos 
próprios e objetivos a atingir, é fundamental elaborar o seu currículo específico 
individual antes da abertura do ano letivo e este deve ser flexível e as estratégias a 
utilizar devem ser selecionadas de modo a permitir responder às necessidades 
individuais de cada um e a alargar, progressivamente, a sua participação em contextos 
de vida cada vez mais diferenciados. (Nunes, 2008:37). 
 
Neste currículo devem constar os conteúdos a ensinar, que devem ser significativos para 
cada aluno, e as competências a desenvolver, que devem ser funcionais e, na maioria 
dos casos, em número relativamente limitado, pois estes alunos necessitam de muitas 
experiências antes de conseguirem generalizar o que aprenderam. Importa, pois, antes 
de tudo, determinar quais as aprendizagens mais significativas para o aluno e os 
contextos onde são desenvolvidas; definir as atividades a desenvolver e como vão ser 
desenvolvidas; determinar o nível de participação dos alunos nessas atividades, os 
intervenientes e o tempo a utilizar. 
 
Inicialmente devem ser trabalhadas as competências mais básicas referentes à interação 
entre o aluno e os outros, entre o aluno e o espaço de modo a: prestar atenção aos 
outros; confiar no outro; criar vínculos com o outro; responder às interações; prestar 
atenção aos objetos que se situam no espaço; manipular os objetos; associar cada objeto 
à sua função; relacionar os objetos com o desempenho de cada tarefa da sua rotina 
diária.  
 
Na organização das respostas educativas pode ser igualmente útil criar oportunidades 
para os alunos explorarem conteúdos curriculares que coincidam com os dos seus 
colegas sem necessidades educativas especiais, ainda que se tenham que introduzir as 
modificações necessárias, atendendo à participação dos alunos, às suas características 
especificas e às suas dificuldades. 
 
Segundo Nunes (2008), o currículo destes alunos deve contemplar o desenvolvimento 
de competências referentes a diferentes áreas curriculares tais como a comunicação, a 
orientação e mobilidade, o desenvolvimento pessoal e social, a compreensão do meio 
que o rodeia e a sua relação com o mesmo. A nível académico devem ser desenvolvidas 




as competências possíveis ao nível da leitura, matemática, expressões, etc. As áreas da 
Comunicação e da Orientação e Mobilidade são consideradas áreas centrais, uma vez 
que se deve promover nestes alunos a interação com o outro, o acesso à informação, 
realizando aprendizagens de modo a compreender melhor o mundo que os rodeia. Para 
além das áreas curriculares, no currículo devem estar definidos objetivos a alcançar e as 
estratégias a empreender para alcançar esses objetivos. 
 
Deste modo, em seguida, apontam-se estratégias relativas ao desenvolvimento de 
interações comunicativas, comunicação essa que ocorre num espaço bem pensado e 
num tempo bem definido.  
 
1.5.1.Estratégias para Desenvolver as Interações Comunicativas 
 
Numa relação pedagógica, a comunicação é fundamental, se esta não acontecer nas 
melhores condições, a aprendizagem não ocorre. Assim, para a existência de uma 
interação comunicativa é imprescindível considerar os seguintes aspetos: pessoas que 
comunicam, o espaço onde ocorre, o tempo dispensado, as atividades realizadas e os 
assuntos.  
Os parceiros comunicativos do aluno devem ser interventivos, proporcionando 
ambientes facilitadores de interação e da aprendizagem. Devem ser responsivos, 
capazes de identificar os comportamentos potencialmente comunicativos da 
criança/jovem; interpretar esses comportamentos e responder-lhes adequadamente. 
Como nos diz Downing (1999), os profissionais envolvidos no seu processo educativo 
devem facilitar o desenvolvimento da comunicação e das capacidades comunicativas, 
pois estas constituem um direito e são a chave da aprendizagem, pelo que devem ser o 
eixo central dos planos de intervenção. Ainda na conversação, é fundamental perceber 
quais são os assuntos dos quais o aluno gosta de conversar e conversar com ele sobre 
esses assuntos.  
Deve identificar-se o parceiro de comunicação através de um nome de um gesto ou de 
um objeto de referência, pois pode ser vantajoso para ajudar o aluno a exprimir os seus 
desejos relativamente ao sujeito com o qual pretende interagir. 





De forma a aumentar a proximidade entre aluno e professor e para obter a atenção 
daquele é inevitável estabelecer o contacto (Nunes, 2001). Este pode ser ocular ou 
físico. É indispensável estabelecer uma relação de confiança entre ambos. Estes são 
peças fundamentais no processo de comunicação. Deve haver um tempo inicial para o 
conhecimento mútuo, não esquecendo o respeito pelos interesses e pela vontade do 
educando. Na preparação desta atmosfera de confiança é necessário que o aluno se sinta 
acarinhado e seguro. Esta segurança pode ser conseguida desenvolvendo atividades que 
façam parte dos interesses da criança e introduzindo gradualmente novas experiências, 
contando com a sua colaboração. 
 
O adulto deve dar intencionalidade aos comportamentos do aluno. Aquele deve dar 
sempre uma resposta e, para que o aluno entenda que existe uma relação entre o seu 
comportamento e a resposta obtida, esta deve ser imediata e semelhante nas diversas 
ocasiões.  
 
É importante criar a necessidade de comunicar, encorajar o aluno a participar na 
atividade, a explorar os materiais, porque não nos devemos esquecer que a atividade 
surge relacionada com objetivos que se pretendem atingir, com as competências que 
pretendemos que os alunos desenvolvam no final dessa atividade. Por isso, é importante 
ensinar a criança a tomar a vez para interagir, fazendo-a entender que quando o outro 
pára é a sua vez de interagir (Ski-Hi Institute, 1993 e Downing, 1999). O adulto pode 
estimular a criança a comunicar abordando assuntos seus familiares, do quotidiano e do 
seu interesse. Pode igualmente utilizar livros de comunicação para desenvolver esta 
capacidade, assim como a identificação de objetos familiares e sua função. Com efeito, 
para que haja comunicação, é necessário haver um assunto para conversar, ou seja, 
tópicos para partilhar. Para Amaral et al (2004), as conversas devem ter como base as 
experiências naturais. O movimento, o próprio corpo, as pessoas e os objetos que nos 
rodeiam são temas que poderão levar ao desenvolvimento de interações. Tudo o que se 
relaciona com o aluno e com os seus interesses pode ser utilizado para conversar, ao 
mesmo tempo que se vão introduzindo novos vocábulos e novos conceitos para 
alargamento do seu conhecimento e do seu vocabulário. 




É fundamental dar atenção aos “sinais” enviados (Ski-Hi, Institute, 1997). Alunos com 
multideficiência comunicam, utilizando formas não convencionais, como gestos, 
olhares ou objetos. Para além de tentar identificar e responder a estes “sinais”, os 
adultos devem escolher aqueles que melhor ajudam a desenvolver as interações para que 
possam ser utilizados em situações posteriores. Os alunos necessitam de estar ativos no 
processo de comunicação.  
 
O adulto deve estimular o aluno a tomar a iniciativa para iniciar uma interação 
comunicativa. Para Chen e Dote-Kwan (1995), dar-lhes a oportunidade para fazerem 
escolhas na sua rotina diária faz com que tenham a possibilidade de comunicar e de 
sentir que têm algum controlo no ambiente (por exemplo, na escolha da roupa, de um 
brinquedo, na alimentação, etc.).  
 
É necessário manter a comunicação sempre ativa para tal o adulto deve insistir com as 
perguntas, negações e chamadas de atenção que são as funções principais dos níveis 
mais precoces da comunicação. 
 
 
Considerando que a família é um elemento fundamental no processo de intervenção, 
quanto mais cedo a criança se envolver nas relações sociais, mais benefícios obterá, 
tendo em vista as experiências e aprendizagens que resultam de tais interações (Garton, 
1992, cit in Nunes, 2001). Por isso, é determinante que a família: 
 crie oportunidades para desenvolver a comunicação e a interação social, 
permitindo que o aluno tenha novos parceiros de comunicação;  
  seja informada acerca das estratégias para desenvolver a comunicação para que 
as possa utilizar;  
  utilize também formas alternativas de comunicação e estimule amigos e 
familiares a utilizá-las;  
 dê a conhecer aos outros membros da família ou amigos os interesses da criança 
e as formas de interagir com ela. 
 




De acordo com Erwin (1993, citado por Nunes, 2001) é importante desenvolver as 
competências sociais, proporcionando ao aluno com multideficiência oportunidades 
para interagir com os seus pares sem problemas. Neste sentido o professor pode:  
  organizar atividades que promovam a socialização como visitas de estudo, 
festas ou jogos coletivos; 
  combinar gostos similares, juntando crianças ou jovens com os mesmos 
interesses;  
 informar os pares acerca dos gostos do aluno multideficiente, das formas de 
comunicação utilizadas e das suas competências;  
 desenvolver a cooperação na realização de tarefas, nas quais a aluno deverá 
participar, segundo as suas capacidades; 
  ensinar os outros alunos a ajudar o aluno com multideficiência.  
 
Deve considerar-se ainda que a comunidade é um dos ambientes no qual o aluno se 
insere, devendo estabelecer relações com aqueles que aí se encontram. Assim a 
família ou a escola deve (The National Family Association for Deaf-Blind, 1999):  
 possibilitar o contato ente o aluno e a comunidade envolvente através de 
visitas a vários locais e participação em eventos organizados por membros 
da comunidade; 
 encorajar as pessoas a comunicar com ele, em vez de responder na sua vez;  
 identificar pessoas-chave que se encontrem em estabelecimentos ou outros 
locais que possam ajudar a criar oportunidades para comunicar;  
 informar essas pessoas sobre as formas de comunicação com a criança ou 
jovem, bem como acerca das suas capacidades;  
 explicar às pessoas que deverão dar tempo para obter uma resposta.  
 
Do que fica exposto, conclui-se que a comunicação é a base fundamental para que a 
aprendizagem aconteça. Se à partida existem dificuldades comunicativas, cabe ao 
educador a tarefa de estimular o seu educando, utilizando estratégias várias para que a 
comunicação se estabeleça e o processo de aprendizagem se desenvolva. Todo o ato 
comunicativo tem lugar num determinado espaço, espaço este que influencia o modo 
como o aluno apreende o que lhe é transmitido. Por este motivo, na planificação de 








1.5.2.Estratégias Gerais Relativas ao Espaço 
 
O aluno aprende quando se envolve numa atividade. Esta envolvência implica que se 
movimente no espaço e que o explore, isto é, interaja com os outros (adultos e outros 
alunos) e com os objetos. Como dizem Miles e Riggio (1999) as crianças fazem 
aprendizagens à medida que se movimentam no mundo e interagem com os objetos e 
com as pessoas nele existentes. Segundo Gense e Gense (2004:1) o movimento constitui 
uma oportunidade para as crianças recolherem informações sensoriais, para 
comunicarem e para fazerem escolhas. 
 
Com efeito, quando o aluno se movimenta bem no espaço, torna-se progressivamente 
mais confiante. Ao adquirir confiança, torna-se mais independente e sente-se 
predisposto para questionar o outro sobre o espaço que o envolve, porque adquire 
igualmente a perceção do seu posicionamento no espaço. Esta curiosidade despertada 
constitui um passo para a aprendizagem, dado que questiona, faz pedidos, protesta, no 
fundo desenvolve a sua comunicação. Estas duas áreas, comunicação e mobilidade, tão 
importantes para o desenvolvimento da criança, não podem ser dissociadas, mas uma 
ocorre em paralelo com a outra e uma não existe sem a outra. Assim, o aluno 
desenvolve em simultâneo competências comunicativas, motoras, sensoriais e 
cognitivas. Tal como afirma Nunes, o contacto físico com os materiais existentes nos 
ambientes cria oportunidades para desenvolverem conceitos pois os alunos aprendem 
através da ação (2008:51). 
 
Por este motivo, na planificação de qualquer atividade, o educador não pode descurar o 
espaço onde ocorrem as aprendizagens, seja esse espaço o da sala de aula, o do recreio, 
o do ginásio, o da rua, quando se desloca fora de escola. O espaço físico onde o 
processo educativo acontece pode favorecer ou dificultar a aprendizagem. Este espaço 
deve propiciar o conforto e a segurança, despertar o interesse, ser motivante de modo a 
facilitar as interações comunicativas. 





Desta forma, o professor deve certificar-se que o local onde ocorre a aprendizagem 
reúne todas as condições de mobilidade para o aluno se movimentar, não olvidando que 
muitos alunos multideficientes têm dificuldades de locomoção, podendo mesmo 
necessitar do uso de tecnologias de apoio para a mobilidade, designadamente o 
andarilho, a cadeira de rodas e a bengala. Estas tecnologias de apoio são importantes no 
sentido em que facilitam o acesso à comunicação, à autonomia pessoal e social e que 
ajudam a aumentar a sua interação com o meio e a sua participação nos contextos que 
frequentam. 
 
Devem ainda estar ao alcance do aluno todos os objetos necessários para a execução da 
atividade, deve igualmente ser um espaço que permita a interação com o outro, que 
propicie o diálogo, a conversação. O aluno multideficiente aprende melhor em espaços 
organizados que propiciem a aprendizagem de rotinas, associando cada objeto à sua 
função e cada momento do dia à sua atividade. 
 
Para que o aluno concentre a sua atenção na atividade é necessário também reduzir a 
quantidade de estímulos sensoriais: visuais, auditivos, tácteis, entre outros. Estes, por 
vezes, são desnecessários e causam confusão, no momento da apreensão da informação 
(Nunes, 2001).  
 
Para além do espaço escolar, existe igualmente o familiar e o comunitário. Em cada um 
destes ambientes devem ser criadas oportunidades de interação. Essas interações podem 
acontecer em diversos contextos, sendo que as atividades devem ser relevantes para o 
aluno. É indispensável proporcionar oportunidades para que possa participar de uma 
forma ativa de acordo com as suas capacidades e potencialidades. De acordo com 
Orelove, Sobsey & Silberman (2004) é a participação ativa em experiências variadas e 
diversificadas realizadas em diferentes contextos que as leva a aprender as coisas mais 










1.5.3. Estratégias Gerais Relativas ao Tempo 
 
O tempo é outro aspeto importante a considerar nas interações. Na planificação de 
determinada tarefa, o professor deve programar o tempo que leva a realizá-la, subdividi-
la em pequenas tarefas relacionadas entre si e com tempos específicos, isto é, cada 
tarefa deverá ter o seu início, desenvolvimento e fim bem delineados. A organização 
temporal é fundamental na aprendizagem de rotinas, essenciais para estes alunos, dado 
que as situações criadas a partir das atividades da rotina diária poderão ser ricas em 
oportunidades para interagir, por exemplo, o momento das refeições, da higiene, entre 
outras, uma vez que se deve promover a interação do aluno com os outros e com o 
meio. O aluno deve associar cada momento do dia à tarefa a cumprir. Para além disso, 
todas as atividades devem ter um encadeamento, isto é, uma sequência lógica de modo a 
terem significado para o aluno. Vieira e Pereira afirmam que o encadeamento é uma 
estratégia que se pode utilizar quando uma tarefa tenha como característica principal 
uma sequência temporal e, portanto, seja possível ordenar os passos em termos de 1º, 
2º 3º..., isto é, o passo seguinte não pode ser realizado sem que cada um dos anteriores 
o seja também (1996:154). 
 
 Tendo em conta as características da criança, deve-se dar a conhecer à mesma a 
duração da atividade: o início, o meio e o fim de uma atividade através da utilização de 
pistas adequadas. Estas podem ser visuais, gestuais, verbais ou com recurso a objetos de 
referência. Antes do início de cada atividade, o adulto deve informar o aluno acerca da 
atividade que vai realizar. 
 
Os alunos com multideficiência têm formas de tratar a informação que exigem que os 
educadores esperem mais tempo nas conversas. No caso dos alunos com 
multideficiência é fundamental permitir que tenham mais tempo para estabelecer as 
interações comunicativas. No entanto, o adulto deve impor um ritmo às interações e 
regular os turnos para que as elas não sejam unívocas, provocando a sua frustração e a 
desmotivação do aluno. Acreditar na capacidade de participação dos educandos numa 




interação e dar-lhes tempo para responder são dois pontos fundamentais a incluir numa 
prática de comunicação eficaz. 
Para Miles e Riggio (1999), outro aspeto essencial é o divertimento. É importante 
promover atividades divertidas e criar momentos de diversão, utilizando as rotinas 
diárias e introduzindo o jogo. 
De acordo com Amaral e Ladeira (1999), por vezes, é necessário reduzir os tempos de 
duração de algumas atividades, de forma a aumentar o nível de participação dos alunos. 
O esforço empreendido durante uma atividade muito longa poderá resultar na 
desmotivação. Considerando as características das crianças/jovens, é necessário pensar 
no tempo de duração das atividades e optar por aquelas que demoram menos. 
Do que fica exposto, conclui-se portanto que o aluno multideficiente é um indivíduo 
que apresenta acentuadas limitações no domínio cognitivo associadas a limitações 
motoras e ou sensoriais (visão e audição). Estas limitações comprometem as suas 
aprendizagens, uma vez que a maioria destes alunos não usa a linguagem de forma 
eficiente e tem problemas em deslocar-se sem auxílio. Assim, o conjunto de habilidades 
sociais, práticas e conceptuais,  relacionadas com o desempenho escolar, mas também 
com o desempenho social, está inevitavelmente comprometido. O professor que trabalha 
com este tipo de alunos tem de considerar estes aspetos, atender ao seu ritmo de 
aprendizagem e aplicar estratégias específicas de forma a desenvolver as suas 
potencialidades, motivando-os e levando-os a adquirir o máximo de independência 






































1- Problemática e sua Contextualização 
 
O Homem é um ser em busca incessante por novos saberes, por explicação constante 
acerca da existência, da realidade que o cerca, acerca da natureza, acerca dos seus 
semelhantes, pelo que podemos descrever o homem como um pesquisador por natureza. 
 
É na pesquisa, na procura de respostas para as suas indagações, na busca de soluções 
para seus problemas que o homem se desenvolve, estudando e pesquisando. 
 
Essa procura de soluções para os problemas também (embora de forma lenta) se 
estendeu ao sistema educativo, nomeadamente no que respeita à educação de alunos 
com problemas diversos. A resposta encontrada como sendo a ideal é a inclusão escolar 
desses alunos. 
  
Esta orientação inclusiva teve como marco a Declaração de Salamanca cujo princípio 
orientador consiste em afirmar que as escolas se devem ajustar a todas as crianças, 
independentemente das suas condições físicas, sociais, linguísticas ou outras. 
(UNESCO, 1994:17). 
  
A partir da Declaração de Salamanca operou-se uma mudança fundamental no que diz 
respeito à forma como são encaradas as dificuldades educativas, mudança essa baseada na 
crença de que as modificações metodológicas e organizativas que as escolas devem 
operacionalizar é a de responder a todos os alunos que apresentam dificuldades, 
promovendo assim estratégias destinadas a criar um ambiente educativo mais rico para 
todos. 
 
Em Portugal atualmente, o documento orientador para a inclusão é o decreto-lei  3/2008 
de 7 de janeiro, que afirma no seu ponto 1: a educação especial tem por objectivos a 




inclusão educativa e social, (…) bem como a promoção da igualdade de oportunidades, 
(…) das crianças e jovens com necessidades educativas especiais. 
 
 A promoção da igualdade de oportunidades na vivência escolar de um jovem com 
multideficiência é o princípio que rege a construção do nosso problema de estudo, o 
qual veio a ser posteriormente delimitado numa pergunta de partida. Pergunta essa que 
se pretende clara e concisa pois constitui o fio condutor de toda a investigação. 
  
O objeto deste estudo constitui, então, a análise ao modo como a inclusão de um aluno 
multideficiente, portador de uma problemática considerada rara (síndrome de Dubowitz) 
se processa na realidade de uma escola, especificamente na sala de aula, no seio da sua 
turma, com os seus colegas e professores. Importa, portanto, refletir sobre as medidas 
tomadas que têm vindo a ser implementadas ao nível da organização do espaço escolar, 
das metodologias, das estratégias e dos materiais utilizados, mas também sobre as 
dificuldades no que se refere à integração física do aluno no espaço da sala de aula, 
sobre o qual ainda muito há a dizer e a fazer. As subunidades de análise que 
pretendemos estudar são, portanto, a organização do espaço escolar, as metodologias 
e estratégias utilizadas no processo de ensino/aprendizagem e ainda a dinâmica que 
envolve o aluno nos espaços escolares. 
 
 
1.1- Pergunta de Partida 
 
Definida a situação problema do estudo em causa, surge a seguinte pergunta de partida: 
 Como se deve operacionalizar o processo de inclusão do aluno com síndrome de 
Dubowitz na sala de aula? 
 
1.2- Questões de Investigação 
 
Como referem Amado e Freire (2013: 125) é importante que o investigador, para além 
de definir o caso e as subunidades de análise a estudar, clarifique o fenómeno em estudo 
focalizando as questões que o irão nortear. 
 




Seguindo este princípio desdobrou-se a pergunta de partida em várias sub-questões, às 
quais se visa obter respostas no decorrer do estudo e que se prendem diretamente com a 
situação-problema. 
 
As sub-questões de investigação para o presente estudo são: 
 
 O aluno com síndrome de Dubowitz frequenta a sala de aula de ensino regular?  
 Qual a participação do aluno nas atividades letivas com a turma? 
 Que tipo de interação se verifica entre o aluno e os docentes do conselho de 
turma?  
 Que tipo de interação se opera entre o aluno e os colegas de turma?  
 A escola está organizada para fazer face às necessidades do aluno NEE?  
 Existe um trabalho de articulação entre o docente de educação especial e os 
restantes docentes do conselho de turma? 







 Em função da problemática que se pretende estudar importa: 




Tendo em consideração o objetivo geral do estudo definiram-se os seguintes 
objetivos específicos: 
 
 Analisar as estratégias de dinâmica de sala de aula facilitadoras da inclusão do 
aluno. 
 Sinalizar estratégias que promovam a participação do aluno nas atividades com a 
sua turma. 




 Sinalizar estratégias que promovam a interação do aluno com os colegas. 
 Sinalizar estratégias que promovam a interação do aluno com os adultos. 
 Sinalizar estratégias que promovam a autonomia pessoal e social do aluno. 
 Identificar estruturas organizacionais da escola para fazer face às necessidades 
do aluno NEE. 
 Analisar as modificações necessárias ao Currículo Específico Individual do 
aluno para a promoção da sua autonomia pessoal e social. 
 
2. Metodologia  de Investigação 
2.1-  Estudo de Caso 
 
Quando se realiza um estudo, seja ele de que natureza for, o que se pretende é a 
aquisição de novos conhecimentos, o enriquecimento do saber que já se possui. Estudar 
um determinado tema não é uma ação passiva. À medida que estudamos questionamo-
nos sobre o que já sabíamos acerca desse tema, sobre outros temas que estão 
relacionados com aquele e sobre o conhecimento que ainda nos falta adquirir. 
 
O objetivo deste trabalho é fazer um estudo de caso, centrado nas práticas educativas de 
um espaço escolar específico, numa determinada turma, sobre a inclusão de crianças 
com multideficiência, mais propriamente com síndrome de Dubowitz. 
 
O modelo de investigação tem um carácter não experimental e maioritariamente 
qualitativo, mais precisamente um Estudo de Caso, uma vez que permite uma análise 
detalhada do objeto em estudo, pois a investigação qualitativa tem como objetivo a 
compreensão do significado ou da interpretação dada pelos próprios sujeitos 
inquiridos com frequência e de modo implícito, aos acontecimentos que lhes dizem 
respeito e aos comportamentos que manifestam (Lessar- Hébert, Goyette Boutin, 2005: 
32).  
 
 Coutinho e Chaves definem Estudo de Caso como um plano de investigação que 
envolve o estudo intensivo e detalhado de uma entidade bem definida: “o caso” (2002: 




223). Acrescentam os mesmos autores que o caso pode ser um indivíduo, um 
personagem, um pequeno grupo, uma organização, uma comunidade ou mesmo uma 
nação (2002: 223). 
 
Por sua vez Gall, M., Gall, J.P.,& Borg, R.  referem-se ao estudo de caso como sendo  
um estudo em profundidade de um ou mais exemplos de um fenómeno  no seu contexto 
natural, que reflecte a perspectiva dos participantes nele envolvidos (2007: 447). 
 
O Estudo de Caso é pois um estudo aprofundado sobre uma determinada realidade, 
contextualizando-a e recorrendo a uma estratégia específica. Os autores acima referidos 
citam outros autores que acrescentam que um estudo de caso não é uma metodologia 
específica, mas uma forma de organizar dados preservando o carácter único do objeto 
social em estudo (Goode e Hatt, citado em Punch, 1998:150). 
 
Assim sendo, um estudo de caso é um modelo de investigação centrado num tema sobre 
o qual o investigador deve, no início do seu estudo, traçar os limites temporais e 
contextuais, não esquecendo o carácter único, específico e diferente do seu estudo. Esta 
investigação decorre num ambiente natural, com o recurso a observações diretas e 
indiretas, entrevistas, questionários, narrativas, registos vídeo ou áudio, diários, cartas, 
documentos. Tem igualmente um carácter descritivo, o que não invalida que não tenha 
lugar a análise e o consequente levantamento de questões que conduzem a reflexões 
pertinentes. Pode mesmo gerar novas teorias e novas questões para futura investigação. 
  
Apesar do carácter eminentemente descritivo e qualitativo do Estudo de Caso, alguns 
autores consideram este tipo de investigação como uma investigação mista (Gomez, 
Flores & Jimènez, 1996), onde coexistem métodos qualitativos (com recurso a 
descrições e narrações), mas também quantitativos (dados numéricos que caracterizam 
por exemplo determinada população e que é bastante pertinente quando essa população 
é uma escola). 
 
Segundo Coutinho e Chaves (2002: 230), um Estudo de Caso é a metodologia que se 
aplica em muitas situações de investigação educativa um aluno, um professor, uma 
turma, uma escola, um projeto curricular, a prática de um professor, o comportamento 




de um aluno, uma política educativa eis apenas alguns exemplos das variáveis 
educativas para as quais o estudo de caso é a metodologia que melhor se aplica. 
Tratando-se de um estudo profundo sobre um caso único, permite compreender aspetos 
importantes de áreas de investigação problemáticas. Pode ainda ajudar a clarificar 
pormenores que passariam despercebidos num estudo de tipo experimental (Coutinho e 
Chaves , 2002: 230). As conclusões retiradas com base no estudo de caso podem ainda 
dar o mote para investigações futuras. 
 
Relativamente aos objetivos que norteiam um Estudo de Caso, Gomez, Flores & 
Jimènez (1996: 99) sintetizam que os objetivos deste estudo são explorar, descrever, 
explicar, avaliar e/ ou transformar, o que na opinião de Coutinho e Chaves (2002: 226) 
são em tudo coincidentes com os da investigação educativa em geral. 
 
No que diz respeito à amostra, a sua constituição é importante, já que é sobre a amostra 
recolhida que o estudo se desenvolve. Deste modo, a escolha da amostra, tal como 
refere Bravo (1998:224) é sempre intencional, baseando-se em critérios pragmáticos e 
teóricos em vez de critérios probabilísticos, buscando-se não a uniformidade mas as 
variações máximas. 
 
No estudo de caso, estudo de caráter eminentemente qualitativo, a amostragem tem 
características próprias: a amostra pode ser alterada ou aumentada à medida que o 
estudo evolui caso se considere pertinente para completar os dados; pode ser ajustada ou 
redefinida caso surjam novas hipóteses que têm de ser trabalhadas; a amostra está 
concluída quando for esgotada toda a informação obtida pelas fontes. 
 
No que concerne a tipologia, podemos encontrar estudos de caso distintos tendo em 
consideração os objetivos e a natureza do estudo. Stake (1995) distingue três tipos de 
casos: o estudo de caso intrínseco (quando o caso em si detém o interesse da 
investigação, o instrumental (quando o estudo é um instrumento utilizado para 
compreender um assunto ou fornecer conhecimento sobre uma teoria) e o coletivo 
(quando o caso instrumental se estende a vários casos de forma a proporcionar um 
conhecimento alargado sobre determinado fenómeno através da comparação).  
 




Ora, do que fica exposto, considera-se que o Estudo de Caso é o modelo de investigação 
que mais se adequa no caso do tema que se pretende tratar: “Inclusão do aluno com 
Síndrome de Dubowitz na Sala de Aula” pelo facto de se tratar de um estudo 
qualitativo, de carácter descritivo, mas que incorpora igualmente variáveis de dimensão 
quantitativa, ou seja, um estudo de natureza mista, que permite observar, descrever, 




 De modo a tornar este estudo exequível, optámos pelo método através do qual se 
procurou inquirir um grupo restrito da população do Agrupamento de Escolas que o 
aluno objeto do estudo frequenta. Assim inquirimos os professores de Educação 
Especial que trabalharam e trabalham com o aluno, na totalidade três, e os professores 
do Conselho de Turma que trabalham diretamente com o aluno, nomeadamente das 
disciplinas de Educação Visual, Educação Tecnológica, Educação física e Oferta 
Complementar (Diretora de Turma). Inquirimos igualmente os colegas de turma, 








Yin (2005: 126) defende que qualquer descoberta ou conclusão em um estudo de caso 
provavelmente será muito mais convincente e acurada se baseada em várias fontes 
distintas de informação, obedecendo a um estilo corroborativo de pesquisa. Neste 
sentido, como técnicas de recolha de dados, optou-se pela observação direta que 
decorreu de uma forma participante passiva, pela observação indireta e, nesse sentido, 
utilizámos um inquérito por questionário de administração direta e pela análise 
documental. 
 






A observação direta ou observação participante passiva (Lessard-Hébert et al., 2005: 
156) designa o contexto de observação em que o observador não participa nos 
acontecimentos desse meio mas que a eles assiste do exterior («outsider»).Este tipo de 
observação permite conhecer a realidade em estudo e recolher informação para posterior 
tratamento e análise visando os objetivos pretendidos. 
 
Desta forma, procedeu-se à observação direta do aluno multideficiente em dois 
contextos distintos: na sala de aula e durante o intervalo. 
 
A observação direta do aluno em contexto de sala de aula com a turma teve como 
intuito a verificação do grau de participação do aluno nas atividades planificadas para a 
turma (perceber se o aluno executa a mesma atividade dos colegas, adaptada às suas 
dificuldades, ou se executa uma atividade completamente distinta); a interação 
estabelecida entre o aluno multideficiente e os seus pares e a interação que o mesmo 
aluno opera com a professora. Esta observação foi registada num protocolo de 
observação (Apêndice VIII) que contempla os seguintes pontos: temática (contexto em 
que ocorre a observação), duração, data, horário, intervenientes e objetivos da 
observação:  
 constatar o modo como interage com os colegas; 
 constatar a interação que estabelece com a professora; 
 verificar o modo de comunicação que o aluno utiliza para comunicar. 
 
Também durante o intervalo o aluno foi observado. Com esta observação pretendeu-se, 
por um lado, constatar o grau de autonomia do aluno durante o lanche (lancha sozinho 
ou com ajuda), por outro lado, a interação que o mesmo estabelece com os seus pares 
(se passa algum tempo do intervalo com eles a conversar ou a brincar) ou se interage 
apenas com adultos. De entre os pares, fez-se a distinção entre os colegas da turma e os 
colegas que estão na Unidade de Ensino Especializado pelo facto dos primeiros não 
apresentarem deficiência e os segundos serem igualmente multideficientes. Esta 
observação foi igualmente registada num protocolo de observação (Apêndice XIII), 




donde constam igualmente a temática (contexto em que ocorre a observação), a duração, 
a data, o horário, os intervenientes e os objetivos da observação que são os seguintes:  
 verificar se o aluno se desloca de forma autónoma da sala da UEE até ao bar da 
escola; 
 verificar o grau de autonomia no pedido do lanche e a comer o lanche; 
 constatar o modo como interage com os colegas; 
 constatar a interação que estabelece com os adultos; 





Por sua vez a observação indireta através do inquérito por questionário é outro 
instrumento de investigação com o intuito de recolher dados. É constituído por uma 
série ordenada de questões que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do 
entrevistador, já que não pressupõe a co-presença entre o investigador e o inquirido, 
podendo ser enviado por e-mail ou correio e ser recebido igualmente por estas vias. Este 
aspeto garante o total anonimato das informações recolhidas, o que permite uma maior 
liberdade de resposta por parte do inquirido. 
 
O objetivo do questionário é medir o conhecimento de uma pessoa acerca de 
determinado assunto, as suas preferências, as suas atitudes e crenças. Para Quivy e 
Campenhoudt (1992), o questionário é um instrumento de observação não participante, 
constituído por um conjunto de questões, dirigidas a um grupo de indivíduos, os quais 
fornecem as suas opiniões sobre determinado aspeto da realidade. 
 
Considera-se que esta é uma técnica que possui muitas vantagens devido ao facto de 
economizar tempo, dado que consegue-se inquirir um vasto número de pessoas, de 
diferentes áreas geográficas, de várias classes sociais e etárias. 
 
Por estes motivos, considera-se uma técnica de investigação muito eficaz, cuja 
construção e aplicação é da grande objetividade, permitindo a análise de dados de forma 
qualitativa, mas também de forma quantitativa. 





Porém, como qualquer técnica de investigação tem aspetos menos positivos: a 
possibilidade de um retorno muito aquém do esperado; a não entrega do questionário no 
tempo previsto; um elevado número de questões sem resposta ou resposta de difícil 
compreensão. 
  
No presente trabalho, foi utilizado o inquérito escrito, ou seja, o questionário, pois 
considerou-se que este é um instrumento que possibilita a colocação das mesmas 
questões a um número considerável de pessoas, o que permite obter uma variedade de 
perspetivas sobre um mesmo assunto, já que cada pessoa fornecerá a sua reflexão, 
perceção própria e interesses (Tuckam, 2002). 
 
Neste sentido, foram elaborados dois questionários distintos, tendo em conta o público-
alvo ao qual se destinavam: os professores que trabalham diretamente com o aluno 
(professores de Educação Especial e professores de Educação Tecnológica, Educação 
Visual, Educação Física e Oferta Complementar) e os dezassete alunos colegas de turma 
do aluno alvo deste estudo. Após a sua elaboração, foi solicitada a colaboração do 
especialista, mediante a elaboração de um protocolo (Apêndice IV), para melhorar e 
apurar falhas dos questionários construídos, assim como avaliar os mesmos. Foi 
igualmente entregue no Agrupamento de escolas de Moura um protocolo a solicitar à 
direção deste agrupamento a autorização para passar o questionário aos alunos do oitavo 
ano, turma B (Apêndice V). 
 
O questionário dirigido aos professores (Apêndice II) é constituído por duas partes. A 
primeira é referente a dados de identificação geral e contém sete questões. A segunda 
engloba quinze questões cujo conteúdo se sintetiza a seguir. 
 
Com as questões de 1 a 4 da segunda parte, pretendemos aferir a articulação do trabalho 
do professor de Educação Especial e o trabalho dos restantes professores do conselho de 
turma referente ao aluno em estudo.  
 
As questões de 5 e 6 procuram extrair informação acerca da existência de uma temática 
comum entre os trabalhos realizados pela turma e os trabalhos do aluno com N.E.E., 




ainda que com um grau de complexidade necessariamente distinto. A questão 7 refere-
se ainda ao trabalho do aluno, mas no que concerne ao facto desses trabalhos 
respeitarem ou não o seu Programa Educativo Individual. 
 
As questões de 8 a 11 dizem respeito à interação estabelecida entre o aluno NEE e os 
seus pares em diversas situações, nomeadamente na participação do aluno N.E.E. em 
trabalhos de grupo com os colegas em sala de aula, em jogos ou brincadeiras durante o 
intervalo e também na ida a festas. 
 
 Por fim as questões de 12 a 15 referem-se à organização da escola para fazer face às 
necessidades do aluno NEE, ao acompanhamento realizado ao aluno por parte do adulto 
(professor de Educação Especial e/ou tarefeira) na sala de aula e à formação do pessoal 
não docente. 
 
O questionário dirigido aos alunos (Apêndice III) é igualmente composto por duas 
partes. A primeira é referente a dados de identificação geral e desta parte constam três 
questões. A segunda engloba quinze questões. 
 
Assim, as questões de 1 a 3 pretendem aferir a permanência do aluno na sala de aula de 
ensino regular e o facto de ser ou não acompanhado por um adulto (Professora de 
Educação Especial ou tarefeira). 
 
As questões 4 a 7 questionam os alunos sobre os trabalhos realizados pelo aluno com 
N.E.E.: temática igual ou distinta da dos colegas, trabalhos apenas individuais ou 
também de grupo, auxílio na execução das tarefas àquele aluno.  
 
Interagir com os seus pares e com os adultos em diversas situações, de forma a que o 
seu potencial pessoal e social de desenvolva paralelamente com o académico, constitui 
igualmente um objetivo a prosseguir. As questões de 8 a 15 referem-se a esta interação 
com o outro na execução das tarefas em sala de aulo, no convívio durante o intervalo, 
em pequenos percursos dentro da escola ou em festas. 
 




Tanto os questionários dos professores como os dos alunos pretendem obter 
informações acerca dos mesmos temas: grau de autonomia do aluno, participação nas 
atividades letiva da turma e a interação que se opera entre o aluno multideficiente e os 
seus colegas e adultos. O objetivo dos dois tipos de questionários prendeu-se 
essencialmente com o cruzamento de dados sobre as mesmas temáticas. 
 
 
3.2   Análise Documental 
 
A maioria dos projetos de investigação em educação exige a análise documental, o que 
poderá servir tanto para complementar a informação recolhida por outros métodos como 
poderá constituir o principal ou mesmo o método exclusivo (Bell, 2004). 
 
Segundo a mesma autora, a análise documental de registos pedagógicos/ educacionais 
ou outros ficheiros poderá revelar-se uma fonte de dados da maior importância, sendo 
normalmente a sua abordagem orientada para o problema, o que implica a formulação 
de perguntas através da leitura de fontes secundárias, ler o que já foi descoberto 
acerca do assunto e decidir qual vai ser a orientação do trabalho (Bell, 2004:102). 
 
A importância da análise documental é consolidada pela necessidade do investigador 
em fundamentar, justificar e compreender considerações que não são observáveis no seu 
presente. 
 
É necessário procurar informações que já foram comprovadas e registadas 
anteriormente por outros investigadores, técnicos, professores e muitos outros 
profissionais. Na verdade, (…) consiste na utilização da informação existente em 
documentos anteriormente elaborados, com o objetivo de obter dados relevantes para 
responder às questões de investigação (Afonso, 2005:88). 
 
No que diz respeito à análise documental, procedeu-se, de forma objetiva e seletiva à 
coleta de todos os materiais/ documentos que pudessem ser úteis para a avaliação das 
caraterísticas do aluno em estudo e, tal como recomenda Bell (2008), foi tida em conta, 




a forma como se pretende utilizar os dados documentais e a forma como se vai abordar 
a documentação à qual se tem acesso. 
 
As fontes de recolha foram essencialmente escritas, tratando-se de documentos oficiais. 
Assim foi consultado o processo do aluno, mais especificamente no que se refere a 
relatórios médicos e relatórios de avaliação psicológica, de forma a extrair informação 
que pudesse enquadrar o aluno no âmbito da síndrome que possui. Com esta informação 
foi elaborado um documento que sintetiza esta informação e que se encontra no 
Apêndice I. Foram também consultados as planificações da aula observadas (Apêndices 
XI e XII), o horário escolar da turma do oitavo B (turma onde o aluno está integrado, 
Apêndice XVI) e o Currículo Específico Individual do aluno com vista à recolha 
informações sobre os conteúdos abordados, as metodologias utilizadas e as formas de 
avaliação (Apêndice XVII). 
 
 
4.  Tratamento e Análise de Dados  
 
4.1  Análise de Conteúdo 
 
O tratamento dos dados obtidos pela observação direta (de aula e do intervalo) e indireta 
(respostas aos questionários) foi realizado através de uma análise de conteúdo. 
 
A análise de conteúdo é a técnica usada para estudar e analisar as variáveis de maneira 
objetiva, sistemática e quantitativa. Pode ser aplicada a diversos documentos (artigos, 
livros, cartas, entrevistas, questionários, fotografias) e tem a vantagem do pesquisador 
poder analisar as ideias e as intenções de alguém através dos seus escritos. 
 
Segundo Bardin, a análise de conteúdo não se trata de um instrumento, mas de um 
leque de apetrechos, ou, com maior rigor, será um único instrumento, mas marcado por 
uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicações muito vasto: 
as comunicações (2009: 31).  
 




O mesmo autor refere que a análise de conteúdo contempla três fases distintas: a pré-
análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados (inferência e 
interpretação) (2009: 121). Numa primeira fase, o analista escolhe os documentos que 
pretende que sejam submetidos à análise e procede à preparação do material que 
recolhe. Seguidamente, a segunda fase, exploração do material, é a etapa da codificação, 
na qual são feitos recortes em unidades de contexto e de registo, que compreende o 
menor recorte que se retira do texto, podendo ser uma palavra-chave ou um tema. Por 
este motivo, Bardin compara o trabalho do analista ao trabalho de um agricultor: o 
analista, no seu trabalho de poda, é considerado como aquele que delimita as unidades 
de codificação ou as de registo. Estas (…) podem ser: a palavra, a frase, o minuto, o 
centímetro quadrado (2009: 36). Depois de constituídas as unidades de registo, estas 
são categorizadas, agrupadas em razão de caracteres comuns dos elementos sob um 
título geral. Por esta razão, o autor afirma que é o método das categorias, espécie de 
gavetas ou rúbricas significativas que permitem a classificação dos elementos de 
significação constitutivas da mensagem (2009:31). 
 
 
4.2 Triangulação dos Dados e Interpretação dos Resultados Obtidos 
 
Gall, M., Gall, J.P.,& Borg, R (2007: 474) apontam a importância do uso de estratégias 
de triangulação que permitam usar métodos variados e procurar garantir a consistência 
dos resultados encontrados. Hamel (1992) afirma que estas estratégias de triangulação 
dos dados tornam-se ainda mais relevantes na condução de um estudo de caso de 
carácter qualitativo que terá sempre como preocupação fundamental o ponto de vista 
dos atores sociais envolvidos na pesquisa. 
 
Neste estudo de caso procedeu-se à triangulação dos dados. O conjunto de dados que se 
apresentam em seguida foi obtido através de: 
- inquérito por questionário de administração direta a dezassete alunos da turma do 
aluno em estudo e a sete docentes, docentes estes que trabalham diretamente com o 
aluno (um destes docentes não respondeu, pelo que efetivamente temos a resposta de 
seis docentes); 
- observação direta de aula e de intervalo; 




- análise documental a planos de aula, horário da turma e Currículo Específico 
Individual do aluno. 
 
Caracterização dos Participantes 
 
No questionário dirigido aos docentes obtivemos a resposta de cinco elementos do sexo 
feminino e um do sexo masculino de idades compreendidas entre os trinta e os 
cinquenta anos. No que se refere às habilitações académicas, todos possuem 
Licenciatura, três deles Formação Especializada em Educação Especial e Formação na 
área da multideficiência. Os que referiram possuir este tipo de formação, um afirma 
possuir cinco a dez anos de serviço na Educação Especial e dois dizem possuir dez a 
vinte anos de serviço nesta área. Estes três docentes possuem igualmente mais de quatro 
anos de experiência em sala de Ensino Especializado. Podemos então afirmar que estes 
docentes possuem larga experiência no ensino especial. Relativamente à categoria 
profissional, dois são contratados e quatro pertencem ao quadro de escola. 
 
O questionário dirigido aos alunos, na totalidade dezassete (Apêndice III), é composto, 
na primeira parte, por uma questão de resposta fechada e duas de resposta aberta que se 
reportam a dados de identificação: idade e sexo. Estes dados podem ser observados no 
gráfico seguinte: 
 













Do que se pode visualizar no gráfico, pode reter-se que as idades dos alunos da turma 
não distam da idade do aluno alvo do nosso estudo, este possui quinze anos que é a 




média de idades da turma. Este aspeto é importante já que o aluno acompanha um 
grupo/ turma de acordo com a sua idade cronológica. Contudo, apenas a idade é o 
elemento comum entre o aluno multideficiente e os restantes alunos. Estes são alunos 
que não possuem qualquer tipo de deficiência física ou cognitiva. Todos comunicam 
utilizando a linguagem verbal e, como se pode verificar através da observação dos 
alunos em sala de aula (Apêndice IX), alguns são bastante comunicativos e agitados, 
pelo que a docente teve de chamá-los à atenção e acalmá-los. Esta agitação a nível de 
comportamento não se constata no aluno multideficiente, este é bastante calmo e 
silencioso (raramente usa a linguagem verbal em contexto de grande grupo). 
 
Com efeito, tanto fisicamente como em termos comportamentais, o aluno apresenta  
características próprias do síndrome que possui (características essas já mencionadas na 
primeira parte deste estudo), tais como: microcefalia; fronte inclinada para trás, 
pavilhões auriculares dismórficos, pestanas muito alongadas, faces salientes, nariz 
largo, lábio superior em tenda, pescoço curto, cabelo rarefeito, voz anormal, atraso 
mental, grande dificuldade na expressão verbal e timidez (Apêndice I). 
 
 
Interpretação dos Resultados Obtidos 
 
Da segunda parte dos questionários dos docentes e dos alunos (Apêndices II e III) 
constam quinze questões de resposta fechada. O conteúdo das respostas dadas foi 
analisado e agrupado em categorias e subcategorias através da análise de conteúdo. 
Tendo em conta esta análise proceder-se-á à interpretação dos dados recolhidos, 
procurando responder a cada uma das questões colocadas aquando da identificação do 
problema para este estudo. 
 
 
Questão 1: O aluno com síndrome de Dubowitz frequenta a sala de aula de 
ensino regular?  
Como já foi referido na primeira parte deste estudo, a turma do ensino regular é um 
lugar fundamental para os alunos com Necessidades Educativas Especiais. Correia e 




Martins (2002) consideram que é na companhia dos seus colegas que aqueles encontram 
o melhor ambiente de aprendizagem e de socialização, de forma a poder desenvolver as 
suas capacidades. 
 
Assim, relativamente à permanência do aluno na sala de aula de ensino regular com a 
turma, constatou-se pela análise de conteúdo aos questionários dos alunos (Apêndice 
VII) que essa permanência ocorre nas disciplinas de caráter prático, a saber: Educação 
Visual, Educação Tecnológica, Educação Física, TIC e Oferta Complementar. Esta 
informação pode ser visualizada no quadro seguinte, considerando que quinze dos 
alunos respondeu que ocasionalmente o aluno está presente em sala de aula: 
 
Quadro1: Apresentação dos dados referentes à permanência do aluno NEE em 
sala de aula com a turma. 
Categoria: Permanência do aluno NEE na sala de aula da turma 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
O aluno NEE está na sala de 
aula nas disciplinas de 
Educação Visual, Educação 
Física, TIC, Oferta 
















De acordo com a análise ao horário da turma (Apêndice XVI), da totalidade de 1050 
minutos, o aluno está com a turma apenas 400 minutos (150 minutos na disciplina de 
Educação Física, 50 minutos na disciplina de Educação Tecnológica, 50 minutos na 
disciplina de TIC, 100 minutos na disciplina de Educação Visual e 50 minutos na 
disciplina de Oferta Complementar. O gráfico seguinte ilustra a percentagem da 








Gráfico 2: Permanência do Aluno na Sala de Aula da Turma. 
Fora da sala da
turma
Na sala da turma
 
Pela leitura do gráfico, e os dados apresentados, podemos afirmar que o aluno está 
inserido na sua turma cerca de 1/3 do tempo lectivo da mesma. Face a estes dados será 
que se pode dizer que o aluno alvo do estudo está incluído na turma? 
 
Questão 2: Qual a participação do aluno nas atividades letivas com a turma? 
 
Foi igualmente referido na primeira parte deste estudo que, na organização das respostas 
educativas, o professor deve criar oportunidades para os alunos NEE explorarem 
conteúdos curriculares que coincidam com os dos seus colegas sem necessidades 
educativas especiais, ainda que se tenham que introduzir as modificações necessárias, 
atendendo à participação dos alunos, às suas características específicas e às suas 
dificuldades. Nos estudos de Nunes (2001) salienta-se a importância do aluno NEE estar 
na sala de aula com uma tarefa a cumprir, tarefa essa o mais aproximada possível da dos 
seus colegas. O Decreto-Lei nº3/2008 define como objetivo das unidades de apoio 
especializado promover a participação dos alunos com multideficiência e 
surdocegueira nas actividades curriculares e de enriquecimento curricular junto dos 
pares da turma a que pertencem (Artigo 26º). 
 
Deste modo, obteve-se informação acerca dos trabalhos executados pelo aluno com 
Necessidades educativas Especiais na sala de aula com a turma através da análise aos 
questionários realizados aos alunos (Apêndice VII).  
 




Como podemos verificar no quadro abaixo apresentado, nove dos alunos inquiridos 
responderam que o aluno NEE executa ocasionalmente trabalhos com temática idêntica 
à dos restantes alunos da turma: 
 
Quadro 2: Apresentação dos dados referentes à participação do aluno NEE nas 
atividades letivas da turma segundo os alunos. 
 
Categoria: Participação do aluno NEE nas atividades da turma 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
O tema é o 
mesmo.  
2 9 4 2 
 
 
Da leitura dos dados inseridos no quadro nº 3 referentes aos dados dos questionários aos 
professores sobre a participação do aluno NEE nas atividades da turma, metade destes 
afirmaram que ocasionalmente o tema do trabalho do aluno NEE é semelhante ao dos 
restantes alunos.  
 
O quadro também nos dá indicações sobre as pontes entre os trabalhos dirigidos ao 
aluno e os pedidos aos restantes colegas, mostrando-nos que o tema dos trabalhos 
realizados pelo aluno NEE é muitas vezes semelhante ao dos outros alunos. Ainda que o 
aluno NEE não execute os mesmos trabalhos, são estabelecidas pontes entre os seus 













Quadro 3: Apresentação dos dados referentes à participação do aluno NEE nas 
atividades letivas da turma segundo os professores. 
 
Categoria: Participação do aluno NEE nas atividades da turma 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
O tema é o 
mesmo.  









Esta constatação é corroborada pela observação realizada ao aluno na aula de Educação 
Visual, cujos registos apresentados em seguida mostram que as pontes entre o trabalho 
do aluno e os trabalhos dos colegas são feitas através da distinção dos objetivos 
traçados. 
 
Quadro 4: Apresentação dos dados referentes aos conteúdos planificados para o 
aluno NEE. 
 









O aluno NEE trabalha o mesmo 
conteúdo programático dos colegas. 
Os objetivos traçados para o aluno NEE 
são distintos dos objetivos traçados para 
os restantes alunos, bem como as 
atividades (mais simplificadas). 
 
 




Nesta aula, os alunos da turma realizaram trabalhos de acordo com os conteúdos 
programáticos da disciplina para o oitavo ano de escolaridade. Ao aluno NEE foi 
destinada uma atividade sobre o mesmo conteúdo mas simplificada. 
 
A análise documental à planificação da aula observada permitiu-nos verificar que a 
planificação da aula para o conteúdo abordado na turma, Traçados Geométricos, foi 
distinta para o aluno NEE  (Apêndice XII) da planificação elaborada para os restantes 
alunos (Apêndice XI), ou seja, partiu-se da planificação elaborada para a turma e 
simplificou-se. Os conteúdos a abordar foram os mesmos, mas trabalhados com 
objetivos diferentes e utilizando estratégias diferentes.  
 
Do que fica exposto, pode afirmar-se que esta é a atuação mais comum nas disciplinas 
que o aluno frequenta com a turma, dada a complexidade dos conteúdos de oitavo ano e 
dadas as capacidades do aluno em causa. 
  
Outro aspeto a analisar ainda no que se refere à participação do aluno nas atividades 
letivas reporta-se à participação do aluno NEE nos trabalhos de grupo a realizar com os 
seus colegas. Nesta questão, os docentes inquiridos referiram que o aluno NEE é 
incluído (muitas vezes 4 e sempre 2) nos trabalhos de grupo realizados. Tal ocorre nas 
disciplinas de Educação Visual, Educação Física, Educação Tecnológica e Oferta 

















Quadro 5: Apresentação dos dados referentes à participação do aluno NEE em 
trabalhos de grupo com a turma segundo os professores. 
 
Categoria: Participação do aluno NEE nas atividades da turma 





O aluno NEE é incluído muitas vezes nos trabalhos de 
grupo na disciplina de Educação Visual. 
4 
O aluno NEE é incluído muitas vezes nos trabalhos de 
grupo nas disciplinas de Educação Visual, Educação 
Física e Oferta Complementar. 
O aluno NEE é incluído muitas vezes nos trabalhos de 




O aluno NEE é incluído sempre nos trabalhos de grupo 
nas disciplinas de Educação Visual, Educação Física, 
Educação Tecnológica e Oferta Complementar. 
2 
 
Contudo, comparando os dados anteriores com aqueles obtidos na análise aos 
questionários dos alunos, verificamos que a maioria dos alunos inquiridos (dez) referiu 
que o seu colega NEE nunca participa nos trabalhos de grupo. Na opinião dos alunos, o 
trabalho de grupo é uma estratégia praticamente nula nas aulas em que o aluno está 
presente. Na aula observada, também não se verificou qualquer trabalho de grupo. 
A aula da Educação Física constitui uma exceção no que se refere à participação do 
aluno em atividades de grupo, dado que seis dos alunos inquiridos responderam que o 
seu colega participa sempre nos jogos em grupo e cinco dos alunos afirmaram que 
participa muitas vezes. Tal facto é compreensível dado o carácter prático da aula, as 
atividades realizadas (na sua maioria jogos de grupo), o espaço amplo onde ocorre e a 
movimentação que se pressupõe que os alunos façam. 
Os dados relativos à execução de trabalhos de grupo por parte do aluno NEE podem ser 
visualizados no quadro seguinte: 
 
 




Quadro 6: Apresentação dos dados referentes à participação do aluno NEE em 
trabalhos de grupo com a turma segundo os alunos. 
 
Categoria: Participação do aluno NEE nas atividades da turma 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
O aluno NEE participa 
em trabalhos de grupo 













O aluno NEE participa 
muitas vezes em jogos 













Do que fica exposto considera-se muito positivo o facto do aluno estar presente no 
mesmo espaço dos seus pares, executando tarefas aproximadas às destes, ainda que com 
um grau de complexidade distinto, uma vez que não poderia ser de outro modo. 
É de lamentar a pouca participação do aluno em grupos de trabalho, dado que aquele só 
teria a beneficiar com a realização de trabalhos em conjunto com os seus colegas, uma 
vez que com certeza a área da comunicação, área essa onde o aluno apresenta 
dificuldades significativas, estaria a ser desenvolvida através das interações com os seus 
pares no uso da fala e de gestos, outra área a ser fortalecida seria a da socialização. De 
acordo com Nunes (2001) e como já se referiu na primeira parte deste estudo, é 
fundamental desenvolver as competências sociais, proporcionando ao aluno com 
multideficiência oportunidades para interagir com os seus pares. Neste sentido devem 
ser organizadas atividades que promovam a socialização, combinar gostos similares, 
juntando crianças ou jovens com os mesmos interesses, informar os pares acerca das 
formas de comunicação utilizadas com o colega multideficiente e das suas competências 
por forma a que o trabalho de grupo possa ocorrer, o aluno NEE participe, interaja e 
adquira competências.  
 




Questão 3: Que tipo de interação se verifica entre o aluno e os docentes do 
conselho de turma? 
 
Referiu-se ao longo deste estudo que o aluno frequenta com a turma as disciplinas de 
Educação Visual, de Educação Tecnológica, TIC, de Oferta Complementar e de 
Educação Física e é com estes docentes que o aluno contacta e interage para além dos 
docentes de Educação Especial da Unidade de Ensino Especializado. A interação que se 
estabelece entre o aluno multideficiente e os docentes das disciplinas atrás mencionadas 
é aquela que se relaciona com o normal decurso das atividades letivas e documentada no 
quadro 7.  
 
Quadro 7: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus professores na sala de aula. 
 
Categoria: Interação do aluno com os seus professores 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Os professores 
auxiliam o aluno na 
















Como se trata de um aluno pouco autónomo, é necessário que os professores o 
acompanhem de perto e o auxiliem nas tarefas que realiza. Este aspeto sobressai nas 
respostas dadas pelos alunos inquiridos. A maioria das respostas dadas refere que os 
professores das disciplinas referidas auxiliam o aluno na realização das tarefas 
escolares, o que demonstra que estão sensibilizados para a falta de autonomia daquele 
aluno, como demonstra a leitura do quadro 7 supra apresentado e o seguinte excerto 
retirado do registo duma observação em aula de Educação Visual (Apêndice X): 
O aluno interage com a professora quando esta o auxilia na atividade. A professora 
fala com ele, mas o aluno não verbaliza.  
Sabe-se que compreendeu a tarefa porque executa-a. 





 Aqui pode verificar-se que a professora de Educação Visual interage com o aluno NEE, 
falando com ele, explicando-lhe o trabalho que deve realizar e ajudando-o na sua 
concretização.  
 
Pelos dados expostos não se pode afirmar que exista um diálogo professor-aluno, uma 
vez que o aluno não verbaliza qualquer tipo de resposta ou até de pergunta para 
questionar a professora sobre algo que não tenha percebido. A sua permanência em sala 
de aula é extremamente pacífica, podemos afirmar passiva até. Todavia não é pelo facto 
do aluno não verbalizar os seus pensamentos que aquele não denote intenções 
comunicativas e não é por esse facto que o professor desista de manter contato 
comunicativo com ele. Muito pelo contrário, a estimulação da comunicação deve 
ocorrer sempre e até mesmo intensificar-se. Até porque os alunos com multideficiência 
comunicam, utilizando formas não convencionais, como gestos, olhares ou objetos, tal 
como foi explanado na primeira parte deste estudo: a linguagem não constitui a única 
forma de expressão, de comunicar o que se quer ou o que se sente, pois as pessoas 
comunicam de diferentes formas, através de expressões corporais e faciais, de 
movimentos, de objectos, de gestos (Nunes, 2001: 97). Os adultos devem conhecer bem 
o aluno multideficiente com o qual trabalham para escolher as estratégias que melhor 
ajudam a desenvolver as interações comunicativas. Ora, no caso do aluno 
multideficiente, ele comunica por gestos (sobretudo sorrisos) e olhares. As expressões 
corporais transmitem muitas informações acerca do que o outro nos quer transmitir. Há 
que estar atento e sensibilizado para esse facto. 
 
Questão 4: Que tipo de interação se opera entre o aluno e os colegas de turma?  
Como já foi referido ao longo deste estudo, pelas características que apresenta, o aluno 
multideficiente tem um acesso limitado à informação e, consequentemente, dificuldades 
na compreensão do que o rodeia e na expressão do que sente e do que pensa. Nunes 
afirma que este tipo de pessoa necessita de constante estimulação, de numerosas 
oportunidades de interacção e de parceiros que comuniquem com ela de forma 
adequada em contextos reais, de modo a reforçar as suas tentativas de interacção 
(2002: 6). Neste sentido, o docente com o qual trabalha é fundamental para promover 
momentos de interação. Contudo, a interação apenas com os adultos não é suficiente. É 




necessário que contate com jovens da sua idade, uma vez que aprende de forma 
significativa com os seus pares. Por este motivo é necessário proporcionar-lhe 
oportunidades para interagir com os colegas na sala de aula e fora dela, pois tal 
procedimento é determinante para o seu desenvolvimento. 
 
Quando inquiridos os docentes sobre a interação patente em sala de aula entre o aluno 
multideficiente e os restantes colegas, aqueles afirmaram que muitas vezes interagem 
em conjunto para a realização das atividades escolares. A opinião dos docentes 
relativamente a este tema expõe-se em seguida: 
Quadro 8: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus colegas na sala de aula segundo os professores. 
 
Categoria: Interação do aluno com os seus colegas em sala de aula 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Realiza atividades em 

















Relativamente à interação estabelecida entre o aluno e os seus pares na sala de aula, 
nove dos alunos afirmaram que ocasionalmente o aluno NEE pede auxílio aos colegas 
para a realização de tarefas escolares e seis desses alunos responderam que nunca pede. 
Este aspeto é justificável dadas as características do aluno que são também inerentes ao 
seu síndrome: a timidez e as dificuldades na comunicação com o outro, nomeadamente 
a verbalização do próprio pensamento. Por outro lado, no que se refere ao auxílio 
prestado por iniciativa dos colegas ao aluno NEE na realização de tarefas escolares na 
sala de aula, a maior parte dos alunos inquiridos (seis) afirmou que ocasionalmente 
presta esse auxílio ao seu colega, quatro afirmam que sempre e outros quatro muitas 
vezes. Estes dados extraídos dos questionários dirigidos aos alunos apresentam-se no 
quadro seguinte: 




Quadro 9: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus colegas na sala de aula segundo os alunos. 
 
Categoria: Interação do aluno com os seus colegas 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Pedido de ajuda do 
aluno NEE aos colegas 














Auxílio por parte dos 
colegas ao aluno para 











Analisando estas respostas em conjunto com a observação realizada na aula (Apêndice 
X), verifica-se que há colegas na turma que contactam mais com o aluno do que outros. 
Trata-se de alunos que o acompanham em pequenos percursos, como é o caso do 
percurso sala de Ensino Especializado – sala de aula de Educação Visual: 
 
Quadro 10: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus colegas na sala de aula. 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 









O aluno NEE interage com os 
colegas que o acompanham 
no percurso sala de ensino 
especializado - sala de aula, 
sorrindo-lhes, mas não 
comunica verbalmente. 
O aluno interage com o 
colega que lhe leva a capa, 
sorrindo-lhe. 





Tal como acontece com os adultos, também com os colegas a forma privilegiada de 
comunicação são os gestos, a expressão corporal, nomeadamente sorrisos. 
 
No que diz respeito à interação com os pares fora da sala de aula, constatou-se através 
da análise aos questionários dos professores que os colegas nunca ou raramente 
procuram o seu colega NEE durante o intervalo e também não o convidam para festas: 
 
Quadro 11: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus colegas fora sala de aula segundo os professores. 
Categoria: Interação do aluno com os seus colegas fora da sala de aula 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Os colegas procuram o 



























Também os alunos foram inquiridos em relação à interação que se estabelece entre eles 
e o aluno NEE fora da sala de aula, nomeadamente: durante o intervalo, em pequenos 
trajetos dentro da escola e em festas fora da escola. Os dados referentes a este tipo de 












Quadro 12: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus colegas fora sala de aula segundo os alunos. 
Categoria: Interação do aluno com os seus colegas fora da sala de aula 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Os colegas procuram o 














Os colegas visitam-no 











acompanham o aluno 
NEE no percurso sala 


























O aluno NEE convida 











Através do quadro anteriormente exposto, pode verificar-se que os colegas, na sua 
maioria, não contactam com o seu colega NEE durante o intervalo. Há um grupo de 
quatro que afirma visitar o colega na UEE ocasionalmente e cinco alunos que afirmam  
acompanhá-lo muitas vezes no trajeto UEE – sala de aula da turma e vice-versa. Por 
outro lado, quinze dos alunos inquiridos afirmaram que nunca são procurados pelo seu 
colega durante o intervalo. Do mesmo modo, ocasionalmente o aluno NEE é convidado 
para festas por parte dos seus colegas de turma e o aluno NEE nunca convida os colegas 
para festas (16). 
 




Também já aqui foram referidas as dificuldades de comunicação e de interação sentidas 
pelo aluno NEE. Durante o seu intervalo, na maioria das vezes, procura a companhia 
dos adultos: professora de Educação especial e assistente operacional da sala de Ensino 
Especializado. Na observação realizada no intervalo, constata-se que o aluno passa o 
seu intervalo no bar da escola. Após o seu lanche, não procura um colega para conversar 
ou jogar e também nenhum dos seus colegas de turma o vem buscar. A interação 
verifica-se entre o aluno NEE e os adultos. Esta situação pode constatar-se no quadro 
seguinte: 
 
Quadro 13: Apresentação dos dados referentes à interação entre o aluno NEE e os 
seus colegas fora sala de aula. 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
 
Interação com o 
outro 
Interação nula  
  * com os colegas da 
Unidade de Ensino 
Especializado. 
 




Interação com os adultos 
 
O aluno não interage com os seus pares 
durante o intervalo: não comunica e não 
brinca. 
 
Nenhum colega o vem buscar para 
brincar. 
Ele também não convida ninguém para 
brincar. 
O aluno NEE sabe deslocar-se ao bar da 




Deste modo, como resposta à questão 4 - Que tipo de interação se opera entre o 
aluno e os colegas de turma?- os dados apresentados mostram-nos que a interação que 
na realidade existe entre o aluno NEE e os seus colegas de turma é aquela que ocorre na 
realização de tarefas escolares, dentro da sala de aula, e quando se proporciona o 
contato em grupo, de outro modo a interação não se verifica. Fora da sala de aula 
contacta com um grupo muito restrito de alunos (na sua maioria cinco) que o 
acompanham em pequenos trajetos. 





Questão 5: A escola está organizada para fazer face às necessidades do aluno 
NEE?  
 
Uma escola que integra no seu espaço crianças e jovens com Necessidades Educativas 
Especiais deve criar condições propícias, quer a nível de recursos humanos devidamente 
especializados quer a nível de recursos materiais, para poder oferecer a educação que 
essas crianças e jovens necessitam. O Decreto-Lei nº3/ 2008 dispõe que às escolas ou 
agrupamentos de escolas com unidades especializadas compete (…) adequar os 
recursos às necessidades dos alunos e (…) criar espaços de reflexão e de formação 
sobre estratégias de diferenciação pedagógica numa perspectiva de desenvolvimento de 
trabalho transdisciplinar e cooperativo entre os vários profissionais ( Artigo 26º). 
 
No que se refere à existência de pessoal não docente com formação especializada para 
trabalhar com alunos com Necessidades Educativas Especiais, apenas quatro docentes 
se pronunciaram sobre o assunto e dois deles afirmam existir pouco pessoal não docente 
com formação: 
 
Quadro 14: Apresentação dos dados referentes face à organização da escola face às 
necessidades do aluno NEE. 
Categoria: Organização da escola face às necessidades do aluno NEE. 
Subcategoria Muito 
Pouco 
Pouco Muito Bastante 
A escola está 
organizada em termos 













Existência de pessoal 
















No que diz respeito à disponibilização de pessoal docente ou não docente destinado ao 
acompanhamento ao aluno NEE, os docentes afirmaram que o aluno é sempre 
acompanhado por um adulto. Neste caso, os docentes referem-se não só à presença de 
uma assistente operacional, mas também à de um professor, dado que, mesmo que não 
esteja presente uma assistente operacional, existe sempre um professor na sala de aula 
que é o da própria disciplina que está a ser lecionada. 
 
Aferiu-se igualmente o acompanhamento temporário ao aluno NEE por parte de um 
adulto, assistente operacional ou professor de Educação Especial, no questionário 
passado aos alunos. Analisou-se então que o aluno nunca é acompanhado por um adulto 
nas aulas que assiste com a turma (apenas um aluno respondeu que era acompanhado às 
vezes na aula de Educação Física pela assistente operacional). Contudo, considera-se 
este um aspeto positivo, uma vez que se o aluno não necessita deste tipo de 
acompanhamento significa que desenvolveu a sua autonomia no sentido de se deslocar 
para os espaços onde decorrem as aulas, nomeadamente: salas de aula de Educação 
Visual, de Educação Tecnológica, TIC, de Oferta Complementar e o Pavilhão 
Gimnodesportivo, no caso de Educação Física. É de salientar que este último espaço 
situa-se ao lado da escola, pelo que os alunos têm de sair por um dos portões laterais da 
mesma, atravessar uma via pública e entrar no Pavilhão Gimnodesportivo. O aluno NEE 
faz este percurso sem o auxílio do adulto. Os dados relativos ao acompanhamento por 


















Quadro 15: Apresentação dos dados referentes ao acompanhamento ao aluno NEE 
por um adulto. 
Categoria: acompanhamento ao aluno NEE por um adulto. 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Acompanhamento ao 
aluno NEE por parte 
















aluno NEE por parte 
de uma assistente 
operacional na 










aluno NEE por parte 
da docente de 
Educação Especial na 















 Aferiu-se igualmente o acompanhamento temporário ao aluno NEE por parte de um 
adulto, assistente operacional ou professor de Educação Especial, no questionário 
passado aos alunos.  
 
Analisou-se então que o aluno nunca é acompanhado por um adulto nas aulas que 
assiste com a turma (apenas um aluno respondeu que era acompanhado às vezes na aula 
de Educação Física pela assistente operacional). Contudo, considera-se este um aspeto 
positivo, uma vez que se o aluno não necessita deste tipo de acompanhamento significa 
que desenvolveu a sua autonomia no sentido de se deslocar para os espaços onde 
decorrem as aulas, nomeadamente: salas de aula de Educação Visual, de Educação 
Tecnológica, TIC, de Oferta Complementar e o Pavilhão Gimnodesportivo, no caso de 




Educação Física. É de salientar que este último espaço situa-se ao lado da escola, pelo 
que os alunos têm de sair por um dos portões laterais da mesma, atravessar uma via 
pública e entrar no Pavilhão Gimnodesportivo. O aluno NEE faz este percurso sem o 
auxílio do adulto. Porém, através de observação direta ao aluno fora da sala de aula 
(observação registada no apêndice IX), constatou-se que neste percurso até ao pavilhão 
é acompanhado por dois colegas da turma, tal ocorre igualmente no percurso sala de 
aula da turma – Unidade de Ensino Especializado. 
 
Assim, relativamente à organização desta escola em questão, no que concerne à criação 
de espaços físicos apetrechados de equipamentos adequados a terapias e ao 
desenvolvimento de aprendizagens específicas, a maioria dos docentes inquiridos 
afirmou que a escola está bastante organizada para responder às necessidades do aluno 
NEE (neste espaço escolar existe uma Unidade de Ensino Especializado, uma Unidade 
de Ensino Estruturado, um gabinete de psicologia e de terapia da fala, uma sala de 
psicomotricidade).  
 
No que respeita ao acompanhamento por parte dos adultos, embora os professores 
considerem que a escola organiza os seus recursos humanos de forma a responder às 
necessidades do aluno (Apêndice II), foram assinaladas algumas insuficiências na 
formação do pessoal não docente. Assim, como resposta à questão - A escola está 
organizada para responder às necessidades do aluno NEE? – pode concluir-se que está 
parcialmente organizada, porque tem espaços físicos e pessoal não docente destinados a 
esse tipo de alunos, mas não possui pessoal não docente com formação específica para 













Questão 6: Existe um trabalho de articulação entre o docente de educação 
especial e os restantes docentes do conselho de turma? 
 
Para que a aquisição de competências por parte do aluno NEE ocorra é fundamental a 
existência de um trabalho de articulação entre o docente de Educação Especial 
responsável pelo aluno e os outros professores do conselho de turma, técnicos, 
assistentes operacionais e família, por forma a desenvolver estratégias conjuntas que 
promovam a aprendizagem do aluno multideficiente, facto explanado na primeira parte 
deste estudo. 
 
Assim, no início do trabalho com um aluno multideficiente, é necessário conhecê-lo: 
saber como é como pessoa, como é que aprende, o que quer aprender, o que precisa de 
aprender e o que não quer aprender. Para além disso, é importante conhecer a sua 
problemática/ deficiência e as formas mais adequadas para lidar com ela. Se se tratar de 
um aluno que já tenha iniciado o seu percurso educativo, é preciso saber a forma como 
se operacionalizou esse percurso até ao momento presente em que encontramos o aluno. 
A reunião de toda esta informação permitirá dar a resposta educativa adequada. 
 
Relativamente a esta questão da articulação entre o docente de educação especial e os 
restantes docentes, a maioria dos professores inquiridos respondeu positivamente, 
afirmando que a articulação existe numa reunião no início do ano letivo. 
 
No que se refere a reuniões realizadas ao longo do ano letivo, entre o docente de 
Educação Especial e o Diretor de Turma, para planificar o trabalho a desenvolver com o 
aluno NEE, um professor afirmou ocorrerem ocasionalmente e três sempre.  
 
Quando questionados sobre a elaboração do Programa Educativo Individual do aluno, 
os docentes que responderam à questão (um muitas vezes e três sempre) referem que 
aquele é elaborado em conjunto pela docente de Educação Especial e pelo Diretor de 
Turma. 
 
É igualmente da competência do Conselho de Turma a elaboração do Projeto Curricular 
de Turma que inclui as atividades a desenvolver com os alunos da turma ao longo do 




ano letivo. Sendo o aluno NEE um aluno da turma é forçosamente necessário que este 
esteja incluído nessas atividades ou, quando por qualquer incapacidade tal não possa 
ocorrer, urge que aquele seja envolvido noutra atividade de substituição. A elaboração 
do PCT é igualmente um trabalho conjunto que os professores devem elaborar com 
precisão para responder às necessidades de todos os alunos. Por este motivo é um 
trabalho de construção ao longo do ano e pode ser alterado se for esse o caso, estando 
concluído no final de cada ano letivo.  
 
Assim, relativamente à inclusão do aluno NEE nas atividades planificadas no Projeto 
Curricular de Turma, um docente afirmou que ocasionalmente o aluno é incluído, dois 
afirmaram muitas vezes e apenas um sempre. As respostas dadas não demonstram muita 
clareza em relação à inclusão do aluno nas atividades do PCT. 
 
Os dados referentes à articulação entre o docente de Educação Especial e os restantes 























Quadro 16: Apresentação dos dados referentes à Articulação entre o Docente de 
Educação Especial e os Restantes Docentes do Conselho de Turma. 
Categoria: Articulação entre o Docente de Educação Especial e os Restantes 
Docentes do Conselho de Turma 
Subcategoria Nunca Ocasionalmente Muitas vezes. Sempre 
Existência de uma 
reunião de articulação 
entre o docente de 
Educação Especial e os 
restantes docentes do 













Existência de reuniões 
para planificação do 
trabalho entre o 
docente de Educação 
especial e o Diretor de 










O P.E.I. é elaborado 
em conjunto entre o 
Diretor de Turma e o 














No Projeto Curricular 
de Turma são previstas 
atividades que incluem 
















Deste modo, pode concluir-se pelos dados apresentados que, no início de cada ano 
letivo, tem lugar uma reunião de articulação entre todos os docentes pertencentes ao 
Conselho de Turma para, num primeiro momento, serem fornecidas informações sobre 




o aluno (dadas pelo docente de Educação Especial e/ou pelo Diretor de Turma, caso já 
conheça o caso) e, num segundo momento, serem delineadas estratégias conjuntas de 
atuação relativamente ao mesmo. 
 
No entanto este trabalho de articulação devia manter-se ao longo do ano letivo em 
várias reuniões, sem que fossem apenas aquelas correspondentes aos momentos de 
avaliação. Estas reuniões serviriam para fazer um balanço dos procedimentos e 
metodologias adotadas e delinear novas formas de atuação, uma vez que, tal como 
afirma Amaral et al. (2004) é fundamental que todos os intervenientes no processo, 
encontrem a melhor forma de proporcionar à criança/jovem experiências significativas, 
organizadas e diversificadas.  
 
Podemos dizer então que o trabalho de articulação existe embora de forma elementar. A 
planificação do trabalho em vez de ficar a cargo sobretudo do professor de Educação 
Especial, deveria ser uma função de todos os docentes envolvidos, sendo o coordenador 
deste processo o Diretor de Turma. 
 
 
Questão 7: Quais as modificações a introduzir no Currículo Específico do aluno?  
 
Tal como deve existir um trabalho articulado entre todos os docentes que trabalham 
com o aluno multideficiente, assim também deve ser elaborado, no início do ano letivo, 
o Currículo Específico Individual. 
 
O currículo destes alunos, como já foi referido neste estudo, deve contemplar o 
desenvolvimento de competências referentes a diferentes áreas curriculares, tais como: a 
comunicação, a orientação e mobilidade, o desenvolvimento pessoal e social, a 
compreensão do meio que o rodeia e a sua relação com o mesmo. A nível académico 
devem ser desenvolvidas as competências possíveis ao nível da leitura, matemática e 
expressões. Para além das áreas curriculares, no currículo devem estar definidos 
objetivos a alcançar e as estratégias a empreender para alcançar esses objetivos (Nunes, 
2008). 
 




No Currículo elaborado para o aluno (Apêndice XVII) foram contempladas as áreas 
curriculares especiais, isto é, aquelas que o aluno não desenvolve nas aulas em que 
acompanha a turma. Definiram-se como áreas curriculares especiais as seguintes: 
Comunicação (Português, Terapia da Fala e TIC), Matemática para a Vida, 
Desenvolvimento Pessoal e Social (Horta, AVD’S e Expressão Plástica), Desporto e 
Saúde (fisioterapia, psicomotricidade, hidroterapia e hipoterapia) e Cidadania. Para cada 
uma destas áreas foram definidos objetivos e delineadas estratégias e atividades para 
alcançar esses objetivos de modo a serem lecionados os conteúdos propostos para cada 
uma das áreas. Ora as áreas destacadas por Nunes (2008) como aquelas que devem fazer 
parte de um currículo pensamos estar aqui contempladas. Por outro lado, houve a 
preocupação de introduzir competências funcionais e significativas para o aluno de 
acordo com o nível de escolaridade em que se encontra e com as suas capacidades/ 
dificuldades. 
 
O que na nossa opinião poderia ser introduzido é o tempo definido para a lecionação 
dos conteúdos e os intervenientes. O que também não está definido no Currículo do 
aluno são os momentos do ano letivo em que é preenchida a grelha de avaliação que 
está inserida nesse Currículo. Ainda em relação à avaliação, deste documento constam 
estratégias de avaliação, tais como: 
- Privilegiar a avaliação contínua; 
- Fornecer ajuda ao aluno para mais facilmente chegar à resposta. 
 
Relativamente à primeira destas estratégias não foram definidos os instrumentos de 
avaliação nem o modo como se opera esta avaliação contínua. Em relação à segunda, 
não se pode afirmar que se trata de uma estratégia de avaliação, poderia considerar-se 
como estratégia de avaliação “Privilegiar o modo funcional do aluno”. 
 
Por outro lado, na organização das respostas educativas poderia ser igualmente 
interessante contemplar conteúdos curriculares coincidentes com os dos seus colegas de 
turma sem necessidades educativas especiais, ainda que se introduzissem as 
modificações necessárias, atendendo à participação do aluno, às suas características 
especificas e às suas dificuldades, uma vez que no currículo do aluno apenas foram 
contempladas as competências que desenvolve na Unidade de Ensino Especializado. 




Este facto leva-nos a questionar a importância dada pela estrutura educativa às 400 
horas que o aluno passa em sala de aula com a turma, uma vez que no seu currículo não 
estão contemplados objetivos e atividades a atingir nesse espaço temporal.  
 
Podemos dizer então que ficou por explanar no currículo do aluno a planificação de 
momentos em que se poderia estabelecer pontes entre o trabalho realizado nessa 
unidade e aquele que é desenvolvido nas disciplinas que frequenta com a turma. Por 
exemplo, relativamente à área do português, no oitavo ano de escolaridade, trabalha-se a 
obra Falar Verdade a Mentir de Almeida Garrett. Poderia planificar-se a visualização 
da peça do aluno em conjunto com a turma, a sua leitura (o docente de educação 
especial poderia ler a peça teatral ao aluno, explorarem-na oralmente e através de 
desenhos que aquele faria a propósito) e a participação do aluno NEE na sua 
dramatização com a turma. 
 
Estes momentos seriam de todo benéficos para o desenvolvimento pessoal e social do 
aluno, uma vez que não só se aumentaria o tempo de convivência com os seus pares, 
como também poderia lecionar conteúdos que à partida poderiam ser considerados 
desadequados ao seu nível de aprendizagem, colmatando igualmente fronteiras entre um 
trabalho realizado em contexto de unidade e outro trabalho desenvolvido em sala de 
aula normal. A riqueza do trabalho em educação especial consiste na verdade nestes 
pequenos momentos, em que através das mais variadas estratégias e sobretudo com 



















































A inclusão de alunos com necessidades educativas especiais nas salas de aulas e em 
todos os espaços que compõe a escola onde estuda o aluno multideficiente alvo do 
nosso estudo constitui uma preocupação para o órgão diretivo, pessoal docente e não 
docente desta escola. Todos os alunos NEE estão inseridos em turma de ensino regular. 
Aqueles que apresentam perturbações do espectro do autismo e os alunos 
multideficientes podem usufruir de ensino diferenciado em espaços próprios para além 
da sala de aula de ensino normal. Usufruem igualmente de terapias variadas: 
psicomotricidade, hipoterapia, hidroterapia, psicologia e terapia da fala. Para estes os 
alunos foi elaborado um currículo específico individual, onde estão definidas 
competências específicas, adequadas ao seu estádio de desenvolvimento, que se 
pretendem atingir. 
 
No entanto, do que ficou exposto através das análises realizadas aos questionários e das 
conclusões daí advindas, pode considerar-se que neste domínio da inclusão as principais 
fragilidades prendem-se com a organização da escola face às necessidades dos alunos 
portadores de deficiência. Desta forma expõe-se em seguida aspetos onde se considera 
oportuno intervir. 
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Importava, portanto, intervir, numa primeira instância na formação dos adultos que 
trabalham diretamente com os alunos NEE. Neste caso não consideramos os docentes 
de educação especial (uma vez que todos possuem formação na área), mas os outros 
docentes e os assistentes operacionais. Para se implementar um modelo inclusivo, os 
profissionais têm de adquirir e aperfeiçoar as suas competências: 
 
Todas as escolas devem ter uma especial preocupação com a formação do seu pessoal 
mediante os objectivos que define. No caso da inclusão de alunos com NEE, essa 
formação torna-se obrigatória para lhes ser prestada uma educação adequada. 
(Correia, 2003:35). 
 
 Formação do Pessoal Docente 
 
O princípio fundamental da inclusão é que todos os alunos devem ser respeitados nas 
suas diferenças e características, e é de grande importância para essas crianças que 
aprendam com outras, independentemente das deficiências ou limitações que possam 
ter, para que desenvolvam tanto conhecimentos académicos quanto estratégias de 
convivência. As estratégias de convivência amenizam as suas limitações no 
desempenho de papéis sociais, fortalecendo a amizade, o companheirismo, a 
colaboração e fundamentalmente a aceitação de todos (Mantoan,1997 cit in Gomes, C., 
Barbosa, A., 2006). Deste modo, os órgãos superiores devem estimular a formação 
contínua e complementar dos professores da rede regular voltada para a educação 
especial para que eles possam acolher os alunos com mais preparação. Esta formação 
possibilitaria um aprofundamento e/ou atualização de conhecimentos diretamente 
relacionados com as práticas inclusivas.  
 
Para além deste incentivo à formação, os órgãos diretivos poderiam organizar Ações de 
Formação sobre temas onde foram evidenciadas fragilidades por parte do corpo docente 
aquando da análise das respostas deste ao questionário. As temáticas poderiam ser 
aquelas que apontamos em seguida. 




 - Diferenciação Pedagógica  
 Numa turma onde existem alunos multideficientes é forçoso que o docente pratique 
diferenciação pedagógica dado que estes alunos não aprendem os conteúdos da mesma 
forma que os restantes alunos. Com formação neste domínio, o professor alargaria o seu 
conhecimento sobre formas de atuação em sala de aula onde coexistem alunos com e 
sem necessidades educativas especiais. 
 
- Multideficiência e Comunicação  
É comum existir entre os alunos multideficientes entraves à comunicação: ou não 
utilizam a fala ou expressam-se oralmente com algumas dificuldades. Já foi referido 
neste estudo que os profissionais envolvidos no processo educativo destes alunos devem 
facilitar o desenvolvimento da comunicação e das suas capacidades comunicativas. O 
que pode ocorrer algumas vezes é o professor não possuir estratégias para desenvolver 
essas capacidades por falta de preparação e formação, por este motivo a formação nesta 
área é fundamental. 
 
- Práticas Colaborativas  
O que ocorre igualmente no universo escolar é a ausência de hábitos de trabalho em 
equipa por parte dos professores, o que corresponde a um trabalho individualizado, que 
se reflete no processo de aprendizagem dos alunos. Em virtude desta prática estes 
alunos adquirem conhecimentos compartimentados, sem ligação entre si. Assim, ações 
de formação neste domínio despertariam o corpo docente para as vantagens de trabalho 
em conjunto, onde poderiam ser delineadas estratégias educativas complementares para 
trabalhar com os alunos e partilha de experiências e saberes. 
 
 
 Formação do Pessoal Não Docente 
 
São os assistentes operacionais que acompanham os alunos NEE em muitas das 
atividades que ocorrem na escola. É imprescindível que estes possuam formação 
adequada para trabalhar com este tipo de alunos. Do que concluímos sobre as respostas 
dadas pelos professores nos questionários é precisamente o facto do pessoal docente não 
possuir formação específica para trabalhar com alunos multideficientes. A escola 




poderia contribuir para a formação dos seus assistentes fomentando ações de formação 
relacionadas com os temas expostos em seguida. 
 
- Multideficiência e Comunicação  
Tal como os professores, os assistentes operacionais devem possuir conhecimentos 
sobre estratégias comunicativas para alunos incapacitados do uso normal da linguagem 
verbal, uma vez que interagem com eles em diversas situações e é necessário que exista 
um entendimento mútuo, porque de outra forma a comunicação não de estabelece. A 
formação nesta área destinada ao pessoal não docente contribuiria para o alargamento 
do seu conhecimento relativamente à multideficiência e aquisição se formas de atuação 
em meio escolar. 
 
- Autonomia do Deficiente  
Um aluno multideficiente, geralmente, é pouco autónomo. Um dos objetivos na sua 
educação é o desenvolvimento da autonomia. Se o aluno é demasiadamente protegido 
ou em vez de o conduzir na realização das tarefas, as tarefas são feitas na sua vez, essa 
autonomia não será alcançada. É forçoso que o pessoal não docente da escola tenha 
consciência que o desenvolvimento da autonomia deve ser trabalhado sistematicamente, 
pois é deveras importante na educação de alunos NEE. As ações destinadas à formação 





 ORGANIZAÇÃO DA PRÁTICA LETIVA 
 
Outro dos aspetos a melhorar prende-se com a organização da escola relativamente à 
articulação entre professores e a articulação escola – comunidade envolvente. 
 
 Articulação entre Professores  
 
- Timings precisos de reunião  
A partir da informação apurada através dos questionários dos docentes,  verificamos que 
a planificação do trabalho a desenvolver com o aluno multideficiente, realizada pelo 
conselho de turma, ocorre sobretudo no início do ano. Seria benéfico para o aluno que 




fosse um trabalho continuado de forma a que as estratégias implementadas fossem 
avaliadas regularmente e alteradas, caso não surtissem o efeito desejado. A existência 
deste trabalho contínuo teria de ser estipulado pelos órgãos de gestão da escola, uma vez 
que, se não constituir uma diretiva que os professores devem cumprir, o que acaba por 
acontecer é que esse trabalho poderá ocorrer no caso de alguns alunos, mas no caso de 
outros não, dependendo da iniciativa de cada conselho de turma. Por este motivo a 
reunião de articulação que tem lugar no início do ano é bastante positiva, contudo em 
vez servir essencialmente para o docente de educação especial fornecer informações 
sobre o aluno NEE aos restantes docentes, poderia igualmente constituir um espaço 
onde se começassem a delinear estratégias conjuntas de articulação entre o trabalho 
desenvolvido na sala de aula da turma e o trabalho que ocorre na UEE. 
 
Como as estratégias delineadas no início do ano não são inalteráveis ao longo do ano, 
estas devem ser redefinidas consoante as necessidades. Por isso seria proveitoso a 
ocorrência de reuniões de articulação entre o docente de Educação Especial, o Diretor 
de Turma e os outros docentes que trabalham com o aluno. Estes momentos poderiam 
ser estipulados formalmente pela direção da escola, uma vez que informalmente 
poderão ocorrer dependendo da predisposição para o efeito dos docentes envolvidos. 
Este aspeto poderá contribuir para o facto de no caso de um determinado aluno essa 
articulação ser frequente, porque os docentes assim o consideram, e no caso de outro 
aluno ser esporádica porque os docentes não consideram importante a existência de 
momentos de articulação. Uma forma desta articulação ocorrer na prática seria criar no 
horário destes docentes um momento coincidente para que essa reunião pudesse ter 
lugar. 
 
- Construção Conjunta do Currículo Específico Individual 
 
De um trabalho conjunto entre professores resultaria com certeza um Currículo 
Específico Individual com uma conceção distinta daquele que o aluno possui. Sabe-se 
que, dadas as limitações cognitivas e comunicacionais do aluno, seria realmente 
desadequado delinear para o mesmo um currículo que contemplasse a sua permanência 
em disciplinas como Inglês, História, Espanhol ou Ciências Físico-Químicas. No 
entanto, considera-se que estes momentos de convívio com a sua turma poderiam ser 




alargados se o aluno participasse em atividades muito específicas destas disciplinas. Por 
exemplo, participar numa viagem de campo no âmbito das Ciências Naturais ou em 
experiências com materiais simples na disciplina de Ciências Físico-Químicas. Para tal 
seria necessária uma articulação mais persistente, ao longo do ano letivo, entre o 
docente de educação especial e os restantes docentes do conselho de turma que não se 
limitasse à veiculação de informação relativa ao aluno NEE, por parte do docente de 
Educação Especial, em reunião no início do ano letivo. Ou seja, mesmo nas disciplinas 
que o aluno não frequenta por hábito, cada docente poderia planificar atividades em que 
fosse possível a inclusão do aluno NEE. Tal poderia ser delineado, em reunião, no início 
do ano letivo, quando os docentes articulam entre si os conteúdos que podem lecionar 
ao mesmo tempo porque estão relacionados em termos de assunto, e reformulado ao 
longo do ano, caso houvesse necessidade. Este trabalho permitiria que o aluno 
multideficiente contactasse com o seu grupo durante mais tempo em atividades 
enriquecedoras para o seu desenvolvimento.  
 
Houve a preocupação de atender às necessidades do aluno (comunicacionais, de 
autonomia, de socialização, de saúde física), abrangendo todas as áreas que necessitam 
de ser trabalhadas e desenvolvidas e onde o aluno apresenta necessidades de carácter 
permanente. Poderiam, no entanto, ser realizadas algumas modificações, como por 
exemplo a introdução de conteúdos que pudessem estabelecer pontes com os conteúdos 
abordados pela turma com as necessárias adaptações ao nível cognitivo do aluno.  
 
 Articulação com a Comunidade 
 
Considera-se igualmente que a planificação relativa à participação do aluno na 
comunidade envolvente restringe-se a visitas a locais circundantes à escola e a 
instituições públicas. O conhecimento da realidade que cerca o aluno é um aspeto 
importante a considerar. Gradualmente podem ser desenvolvidas estratégias veiculadas 
para o desempenho de papéis específicos na comunidade como cidadão (por exemplo, 
em vez de uma simples visita aos correios, levar uma tarefa para desenvolver nessa 
instituição). Esta aprendizagem de papéis sociais é importante porque não devemos 
esquecer que formamos alunos que são cidadãos pertencentes a uma comunidade, por 




este motivo deverão aprender a realizar tarefas nesta comunidade de forma cada vez 
mais autónoma. 
 
 Promoção de Atividades Conjuntas entre Todos os Alunos 
 
Os docentes poderiam igualmente em conjunto delinear estratégias para aumentar os 
momentos de interação entre os alunos com e sem deficiência, planificando aulas em 
que se desenvolva como estratégia, por exemplo, o trabalho de grupo, dado que, de 
acordo com a análise feita aos questionários dos alunos (Apêndice VII), esta estratégia 
não é implementada com frequência. Ao ser inserido num trabalho em grupo com 
outros colegas, o aluno multideficiente irá com certeza sentir a necessidade de 
comunicar com os pares, interagindo com estes, que é um dos objetivos pretendidos: o 
desenvolvimento da comunicação e ao mesmo tempo da socialização. 
 
Também a partir da análise efetuada aos questionários dos alunos, pode constatar-se que 
a interação entre o aluno NEE e os seus pares é praticamente inexistente fora do espaço 
da sala de aula, cingindo-se aos momentos em que um ou dois colegas o acompanham  
em pequenos percursos no interior da escola. Estes momentos de interação poderiam ser 
pensados pelos docentes responsáveis pelo aluno, criando situações propícias a essa 
interação fora da sala de aula. Por exemplo, ao longo do ano letivo são organizadas na 
escola atividades de carácter lúdico e recreativo que se prendem com comemorações 
específicas ou festas de final de período. Nestas atividades, os alunos multideficientes 
poderiam ser incluídos nos grupos de alunos sem deficiência, como é o caso de equipas 
para jogos, de grupos de teatro, de grupos corais, entre outras. Mesmo durante alguns 
intervalos, poderiam ser planificados jogos onde os alunos NEE fossem incluídos. Estas 
situações aumentariam o tempo de convívio entre o aluno NEE e os seus pares abrindo 
oportunidades a novas situações de interação. 
 
O que aqui referimos vai ao encontro das palavras de Correia que afirma que a inclusão 
exige (…) a reestruturação da escola e do currículo no sentido de permitir a todos os 
alunos, com as mais diversas capacidades e interesses, características e necessidades, 
uma aprendizagem em conjunto. Este autor acrescenta que a escola terá de se afastar de 
modelos de ensino-aprendizagem centrados no currículo, passando a dar relevância a 




modelos centrados no aluno em que a construção do ensino tenha por base as suas 



































































Nos últimos anos, a problemática da inclusão tem vindo a adquirir uma relevância 
crescente em meio escolar, despertando a comunidade educativa para a importância do 
convívio entre alunos com e sem necessidades educativas especiais. A escola é nestes 
moldes concebida como um espaço onde convergem variadas metodologias de 
aprendizagem que procuram atender à diversidade dos alunos que nela partilham 
saberes e experiências. 
 
O Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de janeiro, atualmente em vigor, preconiza a promoção de 
uma escola democrática e inclusiva, orientada para o sucesso educativo de todas as 
crianças e jovens (…) que permita responder à diversidade de características e 
necessidades de todos os alunos. 
 
A educação inclusiva é, portanto, o caminho que alunos, professores, família e 
comunidade educativa em geral devem seguir, construindo assim uma escola 
preocupada com a especificidade de cada aluno, em vez de ser dirigida a grandes 
massas, procedendo a generalizações que limitam e impedem a aprendizagem de alguns 
dos seus alunos. Para que esta construção aconteça é necessário um trabalho conjunto e 
articulado de todos os seus intervenientes: professores, pais, assistentes e técnicos. 
Ainscow (2000) defende que a inclusão é uma questão de melhoria da educação em 
geral. 
 
Desta forma, a educação especial constitui uma resposta da escola para alunos com 
Necessidades Educativas Especiais de carácter permanente. Bautista (1997) define 
Educação Especial como um conjunto de recursos humanos e materiais de que o sistema 
educativo dispõe para responder adequadamente às necessidades transitórias ou 
permanentes dos alunos. 
 
Contudo, a operacionalização desta resposta implica uma constante organização escolar, 
pressupõe uma escola em mutação permanente, o que confere dinâmica à mesma, mas 
também exige dos seus membros uma atualização constante e um trabalho diferenciado. 
Deste modo, à equipa multidisciplinar (composta por todos os intervenientes no 
processo educativo de cada aluno NEE), formada por professores, técnicos e família é 
exigido um trabalho de articulação, onde cada um tem uma tarefa específica, mas 




encontram-se no mesmo objetivo que é o desenvolvimento das potencialidades do aluno 
NEE, não tanto numa vertente académica, mas sobretudo numa vertente funcional para 
o mesmo, já que se perspetiva que este adquira, ao longo do seu percurso escolar, os 
chamados skills, que lhe permitirão a aquisição de competências e também desempenhar 
papéis sociais e até profissionais. 
 
Quando se trabalha com um aluno NEE, que apresenta limitações a nível cognitivo, mas 
também motor, tratando-se por este facto de um aluno multideficiente, há que atender a 
um conjunto de especificidades que lhe são inerentes. Este tipo de aluno apresenta 
limitações graves ao nível da atividade e participação, decorrentes de alterações 
funcionais e estruturais, de carácter permanente. Por este motivo, são notórias 
dificuldades ao nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, 
do relacionamento interpessoal e da participação social. Ora, necessita de apoios 
especializados que adaptem estratégias, recursos, conteúdos, materiais e tecnologias de 
apoio à sua especificidade. No artigo 26º, o Decreto-Lei nº3 de 2008 refere-se mesmo à 
necessidade de existir nas escolas Unidades de Apoio Especializado para a educação de 
alunos com multideficiência. 
 
No entanto, a existência de uma Unidade de Ensino Especializado na escola não 
pressupõe que seja o espaço de aprendizagem exclusivo do aluno. Pelo contrário, este 
tipo de aluno desenvolve as suas competências incluído numa turma de ensino regular 
com o exercício de atividades em comum com os seus colegas, tal como afirma Correia 
e Martins (2002). Neste espaço comum, o aluno pode desenvolver competências em 
diferentes áreas: comunicação, socialização e autonomia, áreas estas onde apresentam 
comprometimentos. 
 
A inclusão de um aluno multideficiente na sala de ensino regular, com a sua turma, 
constitui a temática central deste estudo. O problema de partida colocado referia-se 
precisamente ao modo como se operacionaliza o processo de inclusão do aluno 
multideficiente, com síndrome de Dubowitz, na sala de aula. 
 
Pode concluir-se que, a inclusão do aluno numa turma de ensino regular, de oitavo ano, 
com colegas da sua faixa etária, sendo que alguns dos quais o acompanham desde o 




primeiro ciclo, é bastante proveitoso para o aluno. É igualmente proveitoso para os 
colegas da turma que aprendem a compreender e a aceitar a diferença, existindo assim 
uma comunicação entre todos. Esta comunicação, dentro da sala de aula, é 
importantíssima para o desenvolvimento social do aluno multideficiente. Este aspeto vai 
de encontro ao que defende Correia (2003) que afirma que as classes regulares são, 
portanto, o meio mais natural, mais favorável, onde os alunos, sempre que possível 
devem fazer as suas aprendizagens. O aluno alvo do nosso estudo está presente em sala 
de aula de ensino regular em quatro das onze disciplinas que a turma possui, 
participando nas atividades letivas com a turma nas disciplinas de caráter prático, a 
saber: Educação Física, Educação Visual, Educação Tecnológica e TIC.  
 
É igualmente positivo o facto do aluno participar em atividades letivas com a turma, 
mas atividades essas adaptadas às suas dificuldades e à aprendizagem de competências 
específicas. Se um aluno com NEE estiver numa sala de aula em que o professor lhe dá 
as mesmas tarefas e lhe exige o mesmo nível de competências a adquirir que aos outros 
alunos, ele nunca irá sentir que faz parte integrante da turma. Não conseguindo atingir 
os mesmos objetivos que os demais, em vez de se sentir incluído no grupo, sentir-se-ia 
afastado dos demais. Ora existe aqui uma sensibilidade por parte dos docentes que 
trabalham com o aluno para planificarem atividades que, dentro da temática dos 
restantes, sejam adequadas ao seu nível de desenvolvimento. 
 
Considera-se assim que ocorre a diferenciação pedagógica necessária para a lecionação 
de conteúdos a alunos que não aprender ao mesmo ritmo e que possuem capacidades 
distintas. Para Grave-Resendes (2002) a diferenciação pedagógica permite responder às 
várias capacidades de uma turma, de forma que os alunos, numa determinada aula, não 
necessitem de estudar as mesmas coisas ao mesmo ritmo e sempre da mesma forma. 
Possibilita a ocorrência de momentos coletivos, de trabalho de grupo ou de trabalho 
direto aluno-professor, assim como, a integração de novas formas de tutoria entre 
alunos, a adoção da colaboração dos alunos no estudo e as estratégias cooperativas de 
aprendizagem. Possibilita ainda, diferentes formas de organização do espaço, do tempo 
e dos materiais.  
 




No que se refere à interação estabelecida entre professores e o aluno multideficiente, 
esta pode considerar-se positiva, dado que os docentes aceitam o aluno, integram-no nas 
atividades da turma. O aluno permanece na sala de aula da turma de forma harmoniosa, 
sem gerar conflitos, comunicando com os docentes sobretudo através de sorrisos, o que 
denota uma empatia nesta relação.  
 
Relativamente à interação estabelecida com os pares, os dados deste estudo mostram 
que o aluno com multideficiência está presente nalgumas disciplinas, mas não se pode 
afirmar que exista uma interação significativa com os pares em contexto de sala do 
ensino regular. 
 
Ora, mesmo não comunicando com os colegas com o recurso à linguagem verbal, o 
aluno comunica com os seus pares através de gestos e ações dirigidas. Estando inserido 
no mesmo local, pode escutar as suas intervenções, rir-se com eles, visualizar as suas 
movimentações. Considera-se, por isso, que a interação com os pares é muito positiva 
para o desenvolvimento do aluno NEE e que dever-se-iam fomentar momentos de 
interação entre todos os alunos através de estratégias específicas.  
 
De tudo o que fica exposto e não esquecendo a questão principal que norteia este estudo 
(Como se deve operacionalizar o processo de inclusão do aluno com síndrome de 
Dubowitz na sala de aula?), conclui-se que a inclusão é um processo, é um caminho a 
percorrer. Como tal não é ainda um dado adquirido nesta escola: existem intervenientes 
cujas práticas caminham no sentido da inclusão, porém outras ainda deverão ser 
trabalhadas e melhoradas para que a inclusão ocorra na totalidade das situações que 
envolvem o aluno multideficiente.  
 
Assim o trabalho a desenvolver no sentido de criar uma escola inclusiva no seu todo 
deverá persistir, uma vez que uma escola define-se pelas práticas educativas que 
fomenta. Dir-se-á inclusiva se adotar metodologias que promovam a inclusão dos seus 
alunos com necessidades educativas especiais não em momentos isolados, mas em 
todos os momentos que esses alunos passam na escola. Todas as atividades pensadas 
para generalidade dos alunos devem ser igualmente pensadas para os alunos com 




necessidades específicas, de modo a que estes não sejam excluídos pelas incapacidades 
que apresentam. 
 
Desta forma, a questão da inclusão do jovem multideficiente na sala de aula e na escola 
em geral fica em aberto, podendo vir a ser estudada no futuro de modo a aferir se a  
escola evoluiu no sentido de desenvolver práticas inclusivas em todos os momentos da 
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Enquadramento do Jovem no Âmbito do Síndrome de Dubowitz 
O aluno apresenta as seguintes características da Síndrome de Dubowitz: 
o Microcefalia; 
o Choro assimétrico à nascença; 
o Sucção débil em bebé; 
o Fronte inclinada para trás; 
o Pavilhões auriculares dismórficos; 
o Pestanas muito alongadas; 
o Faces salientes; 
o Nariz largo; 
o Retrognatismo; 
o Lábio superior em tenda; 
o Pescoço curto; 
o Cabelo rarefeito; 
o Voz anormal; 
o Défice cognitivo; 
















Questionário aos Docentes 
  
Caro(a) Colega, o presente questionário surge no âmbito do mestrado de Educação Especial no  
“Domínio Cognitivo e Motor” do Instituto Politécnico de Beja, Escola Superior de Educação de 
Beja, mais especificamente para o desenvolvimento da tese de Mestrado subordinada ao tema 
“Inclusão do aluno com síndrome de Dubowitz”.  
 O instrumento de recolha de dados é ANÓNIMO. Solicita-se a resposta a todas as questões 
com a máxima sinceridade. As informações recolhidas destinam-se apenas à realização do 
referido trabalho. 
Desde já agradece-se a sua colaboração neste trabalho. 
I- Informação Pessoal 
Assinale com uma X a opção correta. 
1- Sexo: 
Masculino                           Feminino 
 
2- Idade:  
Inferior a 30 anos 
30 a 39 anos 
40 a 49 anos 
Mais de 50 anos 
 
 










Formação Especializada  Em que domínio? _______________________ 
4- Tem formação na área da multideficiência? 
Sim     Não   
 
 
5- Tempo de serviço na Educação Especial: 
0 a 5 anos 
5 a 10 anos 
10 a 20 anos 
Mais de 20 anos 
 
6- Tempo de serviço na Unidade de Ensino Especializado, onde 




4 anos ou mais 
7- Categoria profissional: 
Contratado   
QZP              








Leia com atenção as questões que se seguem. Responda a cada questão marcando 
com X o quadrado mais concordante com a sua resposta. 
 Segue-se um exemplo para o(a) orientar na resposta ao questionário. 
Quantas vezes choveu ao longo do mês de maio? 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
     *No caso de chover ocasionalmente, deve marcar Ocasionalmente com X.  
   
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
 X   
 
 
     
1. No início do ano letivo é realizada uma reunião entre o professor de 
Educação Especial (responsável pelo aluno com síndrome de Dubowitz) e os 
restantes docentes do conselho de turma para a definição de estratégias a 
implementar relativamente a esse aluno? 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
2. O Programa Educativo Individual do aluno é elaborado em conjunto entre 
o Diretor de Turma, o docente de Educação Especial e o Encarregado de 
Educação? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 






3. No Projeto Curricular de Turma estão previstas atividades que incluam o 
aluno nas atividades planeadas para a turma? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 




4. Ao longo do ano letivo são frequentes as reuniões entre o Diretor de Turma 
e o docente de Educação Especial para a planificação do trabalho a desenvolver 
com o aluno? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
5. Os trabalhos que o aluno realiza incidem sobre o mesmo tema dos 
trabalhos dos colegas, ainda que com grau diferente de complexidade? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
6. Existem pontes entre os trabalhos dos colegas e os seus? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
          6.1- Em que disciplinas? (Assinale uma cruz) 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 
Educação Física               Educação Tecnológica          Oferta Complementar  
 
7. Os referidos trabalhos respeitam os objetivos do P.E.I.? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




8. O aluno é incluído nas atividades de grupo? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
       8.1- Em que disciplinas? (Assinale uma cruz) 
 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 









9. Os colegas contam com ele para elaborarem alguma atividade? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




10. Os colegas procuram-no durante o intervalo? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
11. Os colegas convidam-no para festas? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
12. A escola está organizada para responder às suas dificuldades/ 
necessidades? 
 
Muito Pouco Pouco Bastante Muito 




13. Existe na escola pessoal não docente com formação adequada para 
trabalhar com o aluno? 
 
Muito Pouco Pouco Bastante Muito 




14. O aluno está acompanhado por um adulto em todas as atividades escolares? 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
     15- Existem momentos em que o aluno não se faz acompanhar pelo adulto? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 








Caro(a) aluno(a), o presente questionário surge no âmbito do mestrado de Educação Especial no  
“Domínio Cognitivo e Motor” do Instituto Politécnico de Beja, Escola Superior de Educação de 
Beja e pretende conhecer a “Inclusão do aluno com Necessidades Educativas Especiais”. 
 Solicita-se a resposta a todas as questões com a máxima sinceridade, assegurando desde já o 
anonimato. 
 Desde já agradeço a sua colaboração! 
 
I- Informação Pessoal 
1- Sexo (assinale com uma X a opção correta). 
Masculino                           Feminino 
 
2- Idade:  _________ anos 
3- Ano de Escolaridade :  _________     
 
 
II- Regras de Preenchimento 
 
Responda a cada questão marcando com X o quadrado mais concordante com a sua 
resposta. 





Quantas vezes choveu ao longo do mês de maio? 




No caso de chover ocasionalmente, deve marcar Ocasionalmente com X.  
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




  Leia com atenção as questões que se seguem e responda de seguida 
1. O seu colega com Necessidades Educativas Especiais (N.E.E.) está na aula 
em muitas disciplinas? 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
1.1- Em que disciplinas? (Assinale com uma cruz as disciplinas em que está 
presente na aula). 
 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 
Educação Física               Educação Tecnológica          Oferta Complementar  
 
2. A tarefeira acompanha-o nas aulas? 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
      2.1- Em que disciplinas? (Assinale com uma cruz) 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 
Educação Física               Educação Tecnológica          Oferta Complementar  
 
 
3. A professora de Educação Especial acompanha-o nas aulas? 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
3.1- Em que disciplinas? (Assinale com uma cruz) 
 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 










4. Considera que os professores o auxiliam nos trabalhos da sala de aula? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 





      4.1- Em que disciplinas? (Assinale com uma cruz) 
 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 
Educação Física               Educação Tecnológica          Oferta Complementar  
 
5. Executa trabalhos iguais aos dos restantes alunos da turma? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




6. Realiza trabalhos de grupo consigo? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
       
      6.1- Em que disciplinas? (Assinale com uma cruz) 
 
Língua Portuguesa      Matemática         Educação Visual    
 
Educação Física               Educação Tecnológica          Oferta Complementar  
 
 
7. O seu colega participa em jogos de grupo na aula de Educação Física? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




8. O seu colega com NEE solicita a sua ajuda na realização de alguma tarefa 
escolar? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 




9. Disponibiliza a sua própria ajuda para o auxiliar nas tarefas escolares? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




10. Procura o seu colega com NEE durante o intervalo? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
11. Ele procura-o durante o intervalo? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




     12- Visita-lo na Unidade de Ensino Especializado? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




    13- Acompanha-lo no percurso sala de aula/ Unidade de Ensino Especializado/ 
intervalo? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




14- Convida-lo para alguma festa? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 




15- Ele convida-o(a) para festas? 
 
Nunca Ocasionalmente Muitas vezes Sempre 
    
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 






Protocolo do questionário sobre a: Inclusão do Jovem com Síndrome de Dubowitz 











Justificação das questões 
 
O presente questionário assenta nos pressupostos de que a inclusão de alunos portadores 
de deficiência é uma realidade nas nossas escolas. Muito se tem debatido sobre este 
tema. Muitas são as evoluções sentidas neste campo, porém muitos aspetos ainda há a 
considerar e a melhorar. É precisamente com o intuito de encontrar caminhos que 
possibilitem melhorias na inclusão de jovens multideficientes e, mais concretamente 
portadores do Síndrome de Dubowitz, que este trabalho tem lugar. 
O questionário consta de 2 partes. A primeira é referente a dados de identificação geral 
e contém 7 questões. A segunda engloba 15 questões cujo conteúdo se sintetiza a seguir. 
Com as questões de 1 a 4 da segunda parte, pretendemos aferir a articulação do trabalho 
do professor de Educação Especial e o trabalho dos restantes professores do conselho de 
turma referente ao aluno em estudo.  
As questões de 5 e 6 procuram extrair informação acerca da existência de uma temática 
comum entre os trabalhos realizados pela turma e os trabalhos do aluno com N.E.E., 
ainda que com um grau de complexidade necessariamente distinto. A questão sete 
refere-se ainda ao trabalho do aluno, mas no que concerne ao facto desses trabalhos 
respeitarem ou não o seu Programa Educativo Individual. 
As questões de 8 a 11 dizem respeito à interação estabelecida entre o aluno NEE e os 
seus pares em diversas situações, nomeadamente na participação do aluno N.E.E. em 
trabalhos de grupo com os colegas em sala de aula, em jogos ou brincadeiras durante o 
intervalo e também na ida a festas. 
Gostaríamos de contar com a sua ajuda, como especialista, para melhorar e apurar falhas no 
questionário que construímos, pelo que lhe solicitamos a avaliação do mesmo. 
 Numa tentativa de lhe facilitar a tarefa anexa-se um protocolo de avaliação. 
 Muito obrigado pela sua atenção e colaboração. 




 Por fim as questões de 12 a 15 referem-se à organização da escola para fazer face às 
necessidades do aluno NEE, ao acompanhamento realizado ao aluno por parte do adulto 




O Protocolo de avaliação do questionário 
O protocolo de avaliação é constituído por duas partes. A primeira (I) pretende avaliar 
aspetos específicos de cada uma das questões. A segunda (II) procura avaliar aspetos 
globais sobre as características gerais do questionário. 
 
 
 I – ASPECTOS ESPECÍFICOS DO QUESTIONÁRIO 
 A pergunta é pertinente para 
o objectivo a medir 
A redacção da pergunta não 
condiciona as respostas  
A pergunta é clara Utilizam-se termos 
compreensíveis para os 
Inquiridos 
Incluem-se todas as 
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PARTE II – ASPECTOS GLOBAIS DO QUESTIONÁRIO 
 
1- A apresentação do questionário é: 
 
Muito adequada           Adequada         Normal        Pouco Adequada       Nada 
adequada  
 
2 – As instruções para responder  ao questionário são: 
 
Muito adequadas         Adequadas         Normais        Pouco Adequadas       
Nada adequadas  
 
3 -  O questinário torna-se: 
  
Muito fácil de responder            Fácil de responder            Normal            
 Difícil de responder           Muito difícil de responder  
 
 
4 – As questões apresentados para aferir sobre a inclusão do aluno na sala de aula são: 
 




5 – Quanto à extensão ou amplitude, diria que o questionário é:  
 
Muito extenso                  Extenso                  Normal              Curto            



















Protocolo do questionário sobre a: Inclusão do Jovem com Síndrome de Dubowitz na 















Justificação das questões apresentadas no questionário. 
 
O presente questionário assenta nos pressupostos de que a inclusão de alunos portadores 
de deficiência é uma realidade nas nossas escolas e especificamente do Agrupamento de 
Escolas de Moura, onde já foram criadas Unidades de Ensino Especializado e de Ensino 
Estruturado que, em articulação com os conselhos de turma, promovem a prática 
educativa aos referidos alunos. Porém muitos aspetos ainda há a considerar e a 
melhorar. É precisamente com o intuito de encontrar caminhos que possibilitem 
melhorias na inclusão de jovens multideficientes e, mais concretamente portadores do 
Síndrome de Dubowitz, que este trabalho tem lugar. 
O questionário consta de 2 partes. A primeira é referente a dados de identificação geral 
e desta parte constam três questões. A segunda engloba 15 questões cujo conteúdo se 
sintetiza a seguir. 
Como se sabe, estar incluído num grupo/turma não é apenas ser assíduo às aulas, mas 
sim fazer parte integrante delas, realizando tarefas comuns aos pares, constituindo 
igualmente um elemento que usufrui da planificação de uma aula pensada para o grupo 
como um todo dinâmico. Deste modo, das questões 1 à 3 pretende-se aferir a 
permanência do aluno na sala de aula de ensino regular e o facto de ser ou não 
acompanhado por um adulto (Professora de Educação Especial ou tarefeira). 
Sónia Catarina Falé do Carmo Barradas, docente contratada do Grupo de Educação Especial, mestranda no 
Mestrado em Educação Especial – Especialização no Domínio Cognitivo e Motor pelo Instituto 
Politécnico de Beja, solicita autorização para passar um questionário aos alunos do 8º ano, turma B, com 
vista a recolher dados para uma melhor compreensão da inclusão, na sala de aula, de alunos 
multideficientes, em particular portadores do Síndrome de Dubowitz. 
Ficaria muito agradecida se pudesse contar com a colaboração do Agrupamento de Escolas de Moura para 
poder desenvolver este projecto, que se insere no âmbito de uma tese de mestrado, comprometendo-me 
com o anonimato e confidencialidade das respostas ao dito questionário. 
 
 




As questões 4, 5, 6, 7 questionam os alunos sobre os trabalhos realizados pelo aluno 
com N.E.E.: temática igual ou distinta da dos colegas, trabalhos apenas individuais ou 
também de grupo, auxílio na execução das tarefas.  
Interagir com os seus pares e com os adultos em diversas situações, de forma a que o 
seu potencial pessoal e social de desenvolva paralelamente com o académico, constitui 
igualmente um objetivo a prosseguir. As questões 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 referem-
se a esta interação com o outro na execução das tarefas em sala de aulo, no convívio 
durante o intervalo,  em pequenos percursos dentro da escola ou em festas. 
Como este questionário se dirige a alunos do oitavo ano, cuja média de idades será os 
treze/ catorze anos, as questões formuladas são simples e diretas, uma vez que se 
pretende que o seu preenchimento seja fácil e rápido. 
 
Grata pela atenção, 

















Análise de Conteúdo aos Questionários dos Professores 
 



















































































































A reunião ocorre 
ocasionalmente. 
A reunião de articulação do 
início do ano letivo ocorre 
ocasionalmente. 
Part. 5 (1) 
Ocorre muitas 
vezes. 
A reunião de articulação do 
início do ano letivo ocorre 
muitas vezes. 
Part. 6 (1) 
Ocorre sempre A reunião de articulação do 
início do ano letivo ocorre 
sempre. 
Part. 1 (1) 
Part.2  (1) 




































O P.E.I. é elaborado muitas 
vezes em conjunto entre o 
Diretor de Turma e o 
docente de Educação 
Especial. 
Part. 6 (1) 
O P.E.I. sempre 
é elaborado em 
conjunto. 
O P.E.I. é sempre elaborado 
em conjunto entre o Diretor 
de Turma e o docente de 
Educação Especial. 
Part. 2 (1) 
Part. 4 (1) 









































No Projeto Curricular de 
Turma ocasionalmente são 
previstas atividades que 
incluem o aluno NEE. 





No Projeto Curricular de 
Turma são previstas muitas 
vezes atividades que 
incluem o aluno NEE. 
Part.5 (1) 
Part. 6 (1) 






No Projeto Curricular de 
Turma são sempre previstas 
atividades que incluem o 
aluno NEE. 
Part.1 (1) 





































































Ao longo do ano letivo 
ocorrem ocasionalmente 
reuniões entre o Diretor de 
Turma e o docente de 
educação Especial para 
planificação do trabalho a 





Ao longo do ano letivo 
ocorrem sempre reuniões 
entre o Diretor de Turma e o 
docente de educação 
Especial para planificação 
do trabalho a desenvolver 
com o aluno NEE. 
Part. 4 (1) 





































































tema é o mesmo.  
Os trabalhos que o aluno 
NEE realiza incidem 
ocasionalmente sobre o 
mesmo tema dos trabalhos 
dos colegas. 
Part. 2 (1) 
Part. 4 (1) 
Part. 6 (1) 
O tema é o 
mesmo muitas 
vezes. 
Os trabalhos que o aluno 
NEE realiza incidem 
muitas vezes sobre o 
mesmo tema dos trabalhos 
dos colegas. 
Part. 3 (1) 
Part. 5 (1) 
 
 
O tema do 
trabalho é sempre 
Os temas dos trabalhos do 
aluno NEE e dos seus 
colegas são sempre os 
Part. 1 (1) 









pontes entre os trabalhos 
dos colegas  e os trabalhos 
do aluno NEE nas 
disciplinas de Educação 
Visual, Educação Física e 
Oferta Complementar. 









































Muitas vezes existem 
pontes entre os trabalhos 
dos colegas  e os trabalhos 
do aluno NEE na 
disciplina de Educação 
Visual. 
Part. 1 (1) 
Muitas vezes existem 
pontes entre os trabalhos 
dos colegas  e os trabalhos 
do aluno NEE na 
disciplina de Educação 
Física. 
Part. 3 (1) 
Muitas vezes existem 
pontes entre os trabalhos 
dos colegas  e os trabalhos 
do aluno NEE nas 
disciplinas de Educação 
Física, Educação Visual, 
Educação Tecnológica e 
Oferta Complementar. 
Part. 4 (1) 
Part. 6 (1) 





 Muitas vezes existem 
pontes entre os trabalhos 
dos colegas  e os trabalhos 
do aluno NEE na 
disciplina de Português, 
Educação Visual e Oferta 
Complementar. 


































Os trabalhos do aluno 
NEE respeitam muitas 
vezes os objetivos do 
P.E.I. 
 
Part. 1 (1) 
Part. 2 (1) 





 Os trabalhos planificados 
para o aluno NEE 
respeitam sempre os 
objetivos do P.E.I. 
 
Part. 4 (1) 







O aluno NEE é incluído 
muitas vezes nos trabalhos 
de grupo na disciplina de 
Educação Visual. 
Part. 1 (1) 
O aluno NEE é incluído 
muitas vezes nos trabalhos 
de grupo nas disciplinas de 
Educação Visual, 
Educação Física e Oferta 
Complementar. 
Part. 2 (1) 
Part. 6 (1) 
 O aluno NEE é incluído 
muitas vezes nos trabalhos 
de grupo na disciplina de 
Educação Física. 
Part. 3 (1) 
 
Sempre 
O aluno NEE é incluído 
sempre nos trabalhos de 
Part. 4 (1) 
Part. 5 (1) 




 grupo nas disciplinas de 
Educação Visual, 
Educação Física, Educação 





















































Os colegas contam com ele ocasionalmente 
para a realização de atividades. 
Part. 6 (1) 
Muitas 
vezes 
Os colegas contam com ele muitas vezes 
para a realização de atividades. 
Part. 1 (1) 
Part. 2 (1) 
Part. 3 (1) 
Part. 5 (1) 
 
Sempre 
Os colegas contam sempre com ele para a 
















































o Nunca Os colegas nunca procuram o aluno NEE 
durante o intervalo. 
Part. 2 (1) 
Part. 4 (1) 
Ocasiona
lmente 
Os colegas procuram-no ocasionalmente 
durante o intervalo. 
Part. 6 (1) 
Muitas 
vezes 
Os colegas procuram-no muitas vezes 
durante o intervalo. 










































Os colegas da turma nunca o convidam 
para festas. 
Part. 4 (1) 
Os colegas da turma convidam-no para 
festas ocasionalmente. 
Part. 2 (1) 
Part. 6 (1) 
Os colegas da turma convidam-no muitas 
vezes para festas. 

























A escola está muito organizada para 
responder às necessidades/ dificuldades 
dos alunos NEE. 
Part. 4 (1) 







A escola está bastante organizada para 
responder às necessidades/ dificuldades 
dos alunos NEE. 
 
Part. 1 (1) 
Part. 2 (1) 
Part. 5 (1) 



























Na escola existe pessoal com pouca 
formação para atender às necessidades dos 
alunos NEE. 
Part. 2 (1) 
Part. 5 (1) 
 
Muito 
Na escola existe pessoal com muita 
formação para atender às necessidades dos 
alunos NEE. 
Part. 4 (1) 
 
Bastante 
Na escola existe pessoal bastante formado 
para atender às necessidades dos alunos 
NEE. 




























O aluno NEE está muitas vezes 
acompanhado por um aluno NEE nas 
atividades escolares. 
Part. 2 (1) 




O aluno NEE é sempre acompanhado por 
um adulto pra a realização das tarefas 
escolares. 
Part. 1 (1) 
Part. 3 (1) 
Part. 4 (1) 















Análise de Conteúdo aos Questionários dos alunos 
 






























Não frequenta a 
sala 
O aluno NEE nunca está na sala de 







O aluno NEE está ocasionalmente 
na sala de aula nas disciplinas de 
Educação Visual, Educação Física, 






vezes  disciplinas 
específicas 
O aluno NEE está muitas vezes na 
sala de aula nas disciplinas de 
Educação Visual, Educação Física, 









































A assistente operacional/tarefeira 
nunca acompanha o aluno NEE 





vezes em EE  
A assistente operacional/tarefeira 
acompanha ocasionalmente o 




















A professora de Educação Especial 
nunca acompanha o aluno NEE 




















Nunca auxiliam  Os professores do Ensino Regular 
nunca auxiliam o aluno NEE nos 










Os professores do Ensino Regular 
auxiliam ocasionalmente o aluno 







Os professores do Ensino Regular 
auxiliam muitas vezes o aluno 




 Auxiliam sempre Os professores do Ensino Regular 
auxiliam sempre o aluno NEE nos 































aos dos restantes 
alunos da turma: 
Nunca 
O aluno NEE nunca executa os 
trabalhos iguais aos dos restantes 







Ocasionalmente  O aluno NEE executa 
ocasionalmente os trabalhos 










O aluno NEE executa muitas 
vezes os trabalhos iguais aos dos 




O aluno NEE executa sempre os 
trabalhos iguais aos dos restantes 










O aluno NEE nunca realiza 





Ocasionalmente O aluno NEE realiza 5 











ocasionalmente trabalhos de 
grupo com os colegas. 
O aluno NEE realiza muitas vezes 
trabalhos de grupo com os 
colegas 
1 
O aluno NEE realiza sempre 

































































Nunca O aluno NEE nunca participa em jogos de 







O aluno NEE participa ocasionalmente em 





O aluno NEE participa muitas vezes em 
jogos de grupo na aula de Educação Física. 
 
5 
Sempre O aluno NEE participa sempre em jogos de 































































































Os colegas ajudam-no muitas vezes.  
4 
























































Nunca Os colegas nunca procuram o aluno NEE 




Os colegas procuram ocasionalmente o 





Os colegas procuram muitas vezes o aluno 


































.Nunca O aluno NEE nunca procura os seus 





O aluno NEE procura muitas vezes os seus 






























































Os colegas visitam-no ocasionalmente na 

























































Os colegas nunca acompanham o aluno 





Os colegas acompanham-no 
ocasionalmente no percurso sala de aula/ 




Os colegas acompanham-no muitas vezes 






























































































O aluno NEE nunca convida os seus 





O aluno NEE convida muitas vezes os seus 






































Protocolo de Observação do Aluno na Aula 
 
Blocos Temáticos Objetivos Intervenientes 
 
Desenvolvimento da 
autonomia do aluno no 
percurso sala da UEE – 




Verificar se o aluno se 
desloca sozinho no 
percurso sala da UEE – 
sala de aula de Educação 
Visual. 
 
Professora de Educação 
Visual 
 
Alunos da Turma do 8ºB 
Participação nas 
atividades letivas. 




Constatar se os 
conteúdos lecionados à 
turma são iguais aos 
lecionados ao aluno 
NEE. 
 
Verificar se os objetivos 
traçados são os mesmos 
dos traçados para a 
turma. 
 
Verificar se as atividades 
do aluno NEE são ou 
não distintas das dos 
colegas. 
 
Professora de Educação 
Visual 
 
Alunos da Turma do 8ºB 




A interação estabelecida 
com os colegas. 
- Verificar se interage 








A interação estabelecida 
com a professora. 
 
- Constatar se o aluno 
pede a ajuda da 
professora para a 










- Verificar se o aluno 
comunica com os seus 
pares: 
   - através de gestos; 
   - com a fala. 
 
- Verificar se o aluno 





Alunos da sala 
 
Alunos da turma 
 























Protocolo de Observação do Aluno em contexto de Sala de Aula 
 
 
Temática: Observação na sala de aula de Educação Visual 
Duração: 100 minutos 
Data: 9/01/2014 
Horário: 14h20 às 16h00 
Intervenientes: Professora de Educação Visual e os alunos da turma B do oitavo ano 
Objetivos da observação: 
 Observar o aluno com síndrome de Dubowitz em contexto de aula com a turma. 
 Verificar o grau de participação nas atividades letivas, nomeadamente: 
- Constatar se os conteúdos lecionados à turma são iguais aos lecionados ao 
aluno NEE; 
- Verificar se os objetivos traçados são os mesmos dos traçados para a turma; 
- Verificar se as atividades são ou não distintas 
 Constatar o modo como interage com os colegas. 
 Constatar a interação que estabelece com a professora. 
 Verificar o modo de comunicação  que o aluno utiliza para comunicar. 
 











Entrada dos alunos na sala de aula. O aluno NEE 
chega acompanhado por dois alunos da turma. 
Como estão agitados, a professora chama-os à 
atenção e tenta acalmá-los, pedindo que se sentem 
e se calem. 
Quando os alunos estão todos sentados nos seus 
lugares (o aluno NEE está sentado na fila da 
frente, no meio da fila), a professora pede a dois 
alunos, que são os tarefeiros nessa aula, para irem 
ao armário e trazerem as capas com o material 
O aluno NEE interage 















































Os alunos vão buscar as capas e distribuem pelos 
colegas. 
A professora explica o conteúdo referente aos 
traçados geométricos inscritos em circunferências, 
exemplificando no quadro e pedindo aos alunos 
que façam eles próprios nas folhas de papel 
cavalinho de acordo com as instruções que vai 
fornecendo. Assim pede que tracem várias 
circunferências com o compasso. Dirige-se ao 
aluno NEE e auxilia-o no traçado das 
circunferências.  
Depois de traçadas as circunferências, com a régua 
e o esquadro, os alunos desenham no interior das 
circunferências vários sólidos geométricos, 
começando com os que têm menos lados 
(triângulo e quadrado) e em seguida os que têm 
mais lados.  
A professora auxilia o aluno NEE na inscrição 
dentro da circunferência do triângulo e do 
quadrado, tentando que o mesmo associe a 
nomenclatura ao desenho da figura. 
Como o objetivo da aula para o aluno NEE é 
trabalhar o triângulo e o quadrado, não lhe vai ser 
pedido que desenhe outros sólidos. 
Depois de um dos alunos terminar o traçado de 
todos os sólidos pedidos, a professora pede-lhe 
para ir tirar fotocópia do seu trabalho para dar ao 
aluno NEE. Este vai colorir o mesmo trabalho dos 
seus colegas com lápis de cor. A professora 
auxilia-o na conjugação das cores e o aluno pinta. 
Quase no final da aula a professora pede aos 
alunos para arrumarem os trabalhos nas capas e os 
 
O aluno interage com 
o colega que lhe leva 






O aluno interage com 
a professora quando 
esta o auxilia na 
atividade. A 
professora fala com 




O aluno NEE trabalha 
o mesmo conteúdo 
programático dos 
colegas. 
Os objetivos traçados 
para o aluno NEE são 
distintos dos objetivos 
traçados para os 
restantes alunos, bem 




se que compreendeu a 
tarefa porque executa-










outros materiais. Os alunos tarefeiros recolhem as 
capas e arrumam nos armários. 
 
 
A aula termina, os alunos saem. O aluno NEE é 
acompanhado por dois colegas ao longo do 




O aluno realizou 
todos os trabalhos 
propostos. 
O aluno sai com os 
colegas de modo 






























Análise de Conteúdo da Aula Observada 
 






Execução da atividade. 
 
 
















Sabe-se que compreendeu a 
tarefa porque executa-a. 
O aluno realizou todos os 
trabalhos propostos. 
 
O aluno NEE interage com os 
colegas, sorrindo-lhes, mas 
não comunica verbalmente. 
 
O aluno interage com o colega 
que lhe leva a capa, sorrindo-
lhe. 
 
A professora fala com ele, mas 
o aluno não verbaliza. 
 
 
O aluno NEE trabalha o 
mesmo conteúdo programático 
dos colegas. 
Os objetivos traçados para o 
aluno NEE são distintos dos 
objetivos traçados para os 
restantes alunos, bem como as 
atividades (mais 
simplificadas). 






sala de aula 








Com a professora. 
O aluno NEE interage com os 
colegas, sorrindo-lhes, mas 
não comunica verbalmente. 
 
O aluno interage com o colega 
que lhe leva a capa, sorrindo-
lhe. 
 
O aluno interage com a 
professora quando esta o 
auxilia na atividade. A 
professora fala com ele, mas o 

























Planificação de Aula – Educação Visual – 8ºano (100minutos) 
 



























































Planificação de Aula para o Aluno NEE – Educação Visual – 
8ºano (100minutos) 
 






















de 3 e 4, com a 
ajuda do 
professor ou de 
outro colega na 
utilização do 































Protocolo de Observação do Aluno no Intervalo 
 
Blocos Temáticos Objetivos Intervenientes 
 
Desenvolvimento da 
autonomia do aluno no 
percurso sala-bar da 
escola e na refeição. 
 
 
Verificar se o aluno se 
desloca sozinho no 
percurso sala- bar da 
escola. 
 
- Verificar o grau de 
autonomia no pedido do 
lanche. 
 
- Verificar o grau de 




Professoras de Educação 
especial 
 
Alunos da sala 
 
Assistentes operacionais 
(sala da UEE e do bar). 
A interação estabelecida 
com os colegas. 
- Verificar se interage 
apenas com os alunos da 
Unidade de Ensino 
Especializado. 
- Verificar se participa 
em jogos durante o 
intervalo. 
- Verificar se algum 
colega o convida para 
brincar. 




Alunos da Unidade de 
Ensino Especializado. 
 
Alunos da turma 
 
 




convida algum colega 
para brincar. 
 
A interação estabelecida 
com os adultos. 
 
- Constatar se o aluno 
procura a companhia do 













- Verificar se o aluno 
comunica com os seus 
pares: 
   - através de gestos; 
   - com a fala. 
 
- Verificar se o aluno 
comunica com os adultos 




Professoras de Educação 
especial 
 Aluno 
Alunos da sala 
 
Alunos da turma 
 
Assistentes operacionais 




















Protocolo de Observação do Aluno no Intervalo 
 
 
Temática: Observação no intervalo 
Duração: 30 minutos 
Data: 15/01/2014 
Horário: 9h45 às 10h15 
Intervenientes: Professoras de Educação Especial e alunos da Unidade de Ensino 
Especializado 
Objetivos da observação: 
 Observar o aluno com síndrome de Dubowitz durante o intervalo. 
 Verificar se o aluno se desloca de forma autónoma da sala da UEE até ao bar da 
escola. 
 Verificar o grau de autonomia no pedido do lanche. 
 Verificar o grau de autonomia a comer o lanche. 
 Constatar o modo como interage com os colegas: 
- Verificar se interage apenas com os alunos da Unidade de Ensino Especializado. 
- Verificar se participa em jogos durante o intervalo. 
- Verificar se algum colega o convida para brincar. 
- Verificar se o aluno convida algum colega para brincar. 
 Constatar a interação que estabelece com os adultos. 
 Observar o tipo de comunicação que estabelece com os seus pares. 
 Observar se comunica com os adultos. 
 





 O aluno NEE sai para o intervalo acompanhado 
pelas docentes de Educação Especial, assistente 





























Dirigem-se ao bar da escola para comer o lanche. 
O aluno vai buscar a senha com o número da 
ordem pela qual vai ser atendido. 
Senta-se numa mesa e aguarda que chamem o seu 
número. 
Quando a funcionária do bar, diz o seu número, 
levanta-se e vai buscar o seu lanche com a 
supervisão da docente de Educação Especial. 










Após o lanche, mantém-se sentado à mesa sem 
manifestar a intenção de querer brincar com os 
colegas: nem os da unidade nem outros sem ser da 
unidade. Também nenhum colega se dirige a ele 
com a intenção de o convidar para participar 
nalguma atividade ou para estabelecer qualquer 
tipo de convívio. 
  
O aluno NEE sabe 
deslocar-se ao bar da 





comportamentos de ir 
buscar o seu número, 
aguardar a sua vez e ir 
buscar o lanche 
quando o seu número 
é pronunciado.  
O aluno come 
sozinho. 
O aluno não 
comunica 
verbalmente. 
O aluno não interage 
com os seus pares 
durante o intervalo: 
não comunica e não 
brinca. 
Nenhum colega o 
vem buscar para 
brincar. 
Ele também não 













Análise de Conteúdo do Intervalo Observado 
 
Categoria Subcategoria Unidade de Registo 
Autonomia Autonomia para fazer o 





Autonomia a comer o 
lanche. 
 
Já interiorizou os 
comportamentos de ir buscar o 
seu número, aguardar a sua 
vez e ir buscar o lanche 
quando o seu número é 
pronunciado. 
O aluno come sozinho. 
 
 
Interação com o 
outro 
 
Interação nula  
  * com os colegas da 
Unidade de Ensino 
Especializado. 
 




Interação com os adultos 
 
O aluno não interage com os 
seus pares durante o intervalo: 
não comunica e não brinca. 
 
Nenhum colega o vem buscar 
para brincar. 
Ele também não convida 
ninguém para brincar. 
O aluno NEE sabe deslocar-se 
ao bar da escola, embora o 




Com os seus pares. 
 
 
Com os adultos. 
Não comunica e não brinca 
(não utiliza a linguagem verbal 
oral). 
O aluno não comunica 
verbalmente (utiliza gestos e 
sorrisos). 











                  
 
                                                  
 
Horário da Turma: Turma do 8ºB 
 
                   
            Ano Letivo 2013 -2014 
     Tempos Segunda Sala Terça Sala Quarta Sala Quinta Sala Sexta Sala 































































































12:50 - 14:20   
         



























16:10 - 17:00   
  
 
       
17:10 - 18:00   
         







O Diretor do Agrupamento 
Manuel Freita
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